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Á mudança da Capitalum dos tnakre;» plano-, qm* ju se
fez em Goiás, comu v-̂ -c du^ imU.
gruuUy.

Quanto ínutor quantidade de itnb
gi-anu-rt , nuiior ecrã u n* -,ultudu.

tiulo, tendo um vista, prinripulmvn*

te, a campanha du deuemJUu que
indivíduos nuirns «.wcrupuh-tios teu-
tam mover contra nossas autorida-
de*. numa opu^lção puliUea slate-
mafchu, com vLrivcl prejuízo para a
prupriu base da organização esta-
dual . Asrim m*> respondeu:

' FOLHA P13 GUlAZ foi o. primeí-
to jornal goiano a entrevistar os
Imigrantes quo estão chegando
ny0i2o Estudo, colhendo as lmpres-fefces debaus n.A'os d sbravudores da
tèm goiana. A par dessas entre-
vistas, apuramos a palavras dos
nossús dirigentes', daqueles que, cm
tdò boa hora, haviam planejado 0
povoamento dos altiplanos gcJanos.
iili colocando os Imigrantes.
. ' N3o d somente a contribuição
mediterrânea u ONU, aliviando-a do
gra* ide fardo que representam tais
populações. E', prlncipaimente, a
fôhte de ronda futura do Estado,
poio os imigrantes, selecionados co.

OPINIÕES DE DEPUTADOS — IMPRESCINDÍVEL A
INTERIORIZADO DA FUTURA SEDE DO EXECUTIVO

ao

nomiuudu: MU Brutfi tt-uiu poa:e do
st mesmo' 1

* Afirmou ruc *'<£$?
grande aspiiaçao nacional desta vez
4.era vuncretuada porque áalui , .0
dcti -rmlnou linp* rutivamente a Cons-
tituição de lfrju ** . Expondo o seu
ponto de vista ;,ut»iv o )ueal proprlp
para .̂ « le du futura iretrcpot? o
parlam», mar go.un» * as«im se mani-
festou: " A. região do Tnangulo Mi-
í fdro v uniu \ fcr*i:i'i' .»*a jum do terri-
tório luuUanhe*. For ri-u a suã
pai iv cumvavel titá repleta de la,
v » uras c pastagens que vão trans-
formando aquela zona . nurn auten-
tico purqut agro-industrial. Se sob
» * concctito de •‘sitio" oferece otLl
mas condíç-Oes com referencia ú da-p - slçãu” ê ndo aceitável não entre-
tanto u ídv.tl . o Planalto Goiano,
' •m •• stado au chamado Mato G-rosso
su d'.- fiuiaz. um do* mais extensos
e maciços potenciais »lt* fertilidade
e i-escorvas fiorestais o centeido, em
-i to-ins cs tipos de “sitio”

•le-. jawf -, i -om relação ao cvnceito
»h* “ jKí yp.âo'* representa, rndubita-
\v?ment^. a i »Iuç5o Ideal. Será» por
í» T-« ».''uto imperativo da na- imeza, o
rontm d . futuru sL-fma circulato.
rio )»ru?ildro. cnm «'an^oídads !w »

gua íavd d“ irradiação para todo, o
território nacional e para og paisè»
limítrofes”.

"Cooddero a mudança du n >su
capital para o Interior um impera-
t’\ o du ».oii*tienciu nacional * —
declarou á imprema locai 0 deputa-
do sergipano Lefte N . to, Uepund»
uuina euquete ,iobre a imerionza-
çâo du ruetropule do puis , Acentu-
aiido que íui mudun»^ ju-tifica
por mutiv «'j d-. *. rdem administra-
is a. .-•voujm.ca» politiia o sodal, o
parlamentar nortista Ui*- que cia
provocara muiro integração e dda-
ia*;âo d -s chvulos .sociais c de>Jo-
«.mnrrito »la’ froui ».’iras econjmiciu
ir*i » ruas. Manifestou a seguir o de-
putado Leite Neto “que o Estado
d* Goiaz após u cunstruçãu de uma
fl--va e bela capital com0 que de.--
pertou d* um goiin multlsecular ca-
rac-t rizando o arrojo e o entusias-
mo de pl* oeirui que completam n»-s*

t.4 .século a obra doa plantadores U'-
cidades .”
DECLAKArOllS 1)0 DEPUTADO

JALES MACHADO

Devemos, ncàta Jiora dtcidva para
Uc-iâs v para o Brasil, uu*r no.- ,Lus
foi ças, ê qui.cemto c» partlduri^mu

“ Não íôra a real e leal contribui- o trabalhando pura a grandeza do
ção Uu Estado du Goiás a urgardza- yO - Bu 1‘Ltudu. UJ imigruules ae apre-
yOo *la« NayO(.

,s
>

Unidas, ajudando sentam como u jnola propulsora dy
Oo alittd'.<> vuitedcqcs du ultima pr^gre^o agrícola e.- tudual . Apro-
guerru, a encontrar local apropria- * veitemo-lus ao niaxliu» ». ruvhmuL
do para os deslocados daquele con- 1 m* nte u coiu liouê udade.

OS PLANOS KEALIZ.VDOSflito, por CCTLQ que problemas
niah-r monta estariam assoberban-
do cs dirigentes mundiais. Assim| prossegue o dr. Luis* .Sampaio Ne
falo, porquanto somvnt- noáso E>- to — prevvm a eulucaçâ * dos nul-

ue
“Oa planos a eeso r« ’-pe'fo

mo éstâa ,e passando por provas
ainda raais rigorwaB, ficarão capa-
citados a bem desempenharem seu
papel, preparando a terra goiana de” 0 Potencial humano negativa que
numera a permitir 0 rápido, perfei- 5e col0L'a ^ torno daqmle orgauitu
to e integral aproveitamento das
nossas riquezas, para a redenção

gruntes qu»< chegíTcm. n» » - primei-
ros seis iludes, nos postos ou em
fazeudur particulares. Tanto ceslm,
que na primeira e nesta segunda le-
va de imigrantes, os fazendeiro* de
touas a-, part’* do Estado e-qs* In
tere êadu? em Itív^Jos* para oua.̂

tadç pediu alguns mllliarcB de imi-
grantes, aliviando, considcruvelnien.

mo mundial .
Para Goiás, re%salta-se a «lhos

vi?tu* a grandeza de f.ul iniciativa.íconomica do pais.
Ê' sãbid0 que o Brasil conta com Por‘lU3 fJ aproveitamento racional pî pnedade^. apercebendo-sc, a^shn.

ÍJoiás, para 0 completo equilíbrio de
" da terra mediteiTan»*a mercõ do das reais vantagens

tua balança comercial. Nosoa gran- tra’oa?Jlu d *ees imigrantes, sómen- de tal . seis xneevs serão, tam-
te poderá beneficiar a economia go- kem, um estagio para pr* »var a com-

que adviriam

9de area ainda completamente desa-
to tfedu e sem colonização, abrigará
ôs&efc trabalhado^e* -Internacionais,

e dg co : pei*açã0 e esforços de todos,
nascerá a ascençâo financeira Co
Estado e do Paíá.

0 governador oCimbra Bueno, le_
Yando á frenta essa imigraçSn, por
tíerfco que estará fazendo uma obra
administrativa &'em precedentes na
iust:*ra nacional, pois dará Goiás
ao Brasil, reintegrando nos6a faixa
territorial no seio das produtivas
unidadts federadas, e do qual de há
muito se achava afastada, pela in-
competência manifesta de adminis-
tradores.

íana. Os milhares de quilómetros petcucla, e 0 grau de produção d*i
quadrados d»» terra sem o necfe&u vada um dos imigrantes . Aqu».de.-
rio api*’-'V itam^nt‘jt estarão, daqui qu« nã . aprovarem « Uiostrur-?m
a alguns anuç em condições de SUG- I»’ír ventura, pcirtadorís <ie algum
tentar 0 equillbrí oda balança <;«.*• v.clo e ae tornarem TVTsadv
rner»:̂ ! do país. As lavoura? ga- ' rçameníQ estadual e m^mo d« , <
nharão em intensidade- n? cofres n^rtirni»!̂ ^ ssrão, «..m wm* para
públicos cfm a arrecadação de me- 0 governo, recambiados do volta ,

lhcr^s e maiore* impoBtos; os roer- A«sim teremos, uma seleção r>go-
cados interno e externo lucrarão roga . No Estado somente
com u euida e o seu apivvlsicma- sábem e querem trabaliiar. N- --e
mento a preços módicas; y poten- plano está lambem incluído
ciai exportador do pais melhorará veitamento òv.-. naclonai^, cm me-
p'-r serem as terras »Iy Goiás as ihores condições, poj* sua Ioi:al>.a
maís capacitadas para, nesta altu_ ção «un terras adjacentes
va dos acontecimento?, as únicas tos» lh* *s possibilitaria usar do

. O caso não é, aqui, critlcar.ee o I em îfSes de « tornarem o ce.
leiro do Brasil .

A campanha que tstá sendo mo
vida, com prop‘’?ito> inconfessáveis,

visa, unlca e ex^lu«ivamente. a < on-
fusão. E não poderem'.* permitir
que maus goianes. em trabalho rt° 1,p,lí pasasriam pelo exame de _,el^- hostcii .
verdadeira sabotagem prejudiquem Pa0 *

'

O deputada Julv - Ma* hado, reprt--.s.-iriiiit-tí da UDN d*-' Guiá- na Ca-
murai Fe».f ' Tai. ouvido pela impi>:n-
í.v. i t >Ve a trausferoncia
iuppaf pa â t* iutu-rl v du país, de-
clarou qu* dt*ia determinará o inL
f -ío de um nuvo capitul*̂ Ua hist"-
r.ti. do v que poderia ser cíe-

:»a'v - da

os que

A situação política »0 Estado« apm-

PROSSEGUEM AS DEMARCHES — CALMA APARENTE NOÉ
BASTIDORES - ATIVIDADES PARTIDARIAS

aos { »OB-
rna-

quinario estadual, semente*, etc .
toroandt»-se futuros

RIO, ( M ) — Nou de "A Manhã ”

— O «mMente pol ítico «áe Goia*,
af » que parece»

a volta doj d ŝidentes importe nu-
ma nova rL-ssidencia no partido. >

Por outro lada a UDN está atea-
ra ao> acontecimentos e trata de ar-
regim^nteir suas forças. Quanto ái
P5B. ori-ntado pelo deputado Do-
mingo:-' Velasc:, não Se está descui-
dando. E o PR, pelo que nos infor-ma seu presidente, sr. Togo dô Al-
meida. está co;so e conta aumentar
sua* possibilidades.

proprietários
da« terras, pois estas lhe? seriam

passado. E* o trabalho árduo do
presente» para uma Imediata gran-
deza do futuro. E se todas as for-
ças vivas do Estado se unirem, sem
pâixões partidarius e interesses se-
cundários em torno do governador
do Estado, teremos um Goiás liber-

cj- tu. agora, mais
íao* nacionaio) v«/ndfdav a longo calmo, muito embora oz partidos c?-
pn» zo e mediante pre>taçu»>s modl - * íejam s molvcicî grande ativi-
ca> . 0& elemento* nacionais tam- dado n . t-entido «h fortalecer suas

AM demarche? para a pacificação
< Io PSD prosseguem numa atmosfe-
ra ú>í Conforma noticia-
mos, o* Ldcrès das duas correntes i
ticniro de aigun& « Hus estarão em
< ntuit» » ''«m seu.- correligionários
« Iu interior, afim dc com el .s as.-en-
tar. em definitivo, as bases du acor-
do. Quanto á po*ição »lo senador

Ludovicu ê anda impî cii-a,
apesar de >u.is declarações de que
•* ntinuct lanic no PSD, Paralela-
mente. afirma-íte, n|o haverá peri-
go. p >’lo m-.-hoa por - nquanto. de que

to de seu*» problemas e preocupa-
ções, concorrendo pdra 0 bem estar
gerai do Brasil, mercê de um fome.
eiínento vultoso de géneros e mate-
rss *primas.

Realizações como essa, redimirão
Opiás de hoje, fazendo um Brasil
rrtáior de amanhã.

Em ma*s uma visita á Hospeda-ifem Provisória
curamos ouvir a opinião
Luís Sampaio Nftto, que até hoje
èxérce funções na direção dà Peni-
téneiara Estadual, prestando servi-
dos relevantes ao Estado, na verda--
deira acepção ,da .palavra, uma vez
que 0 ilustre bacharel nada

^
perce-

be por tais funções.
0 dr. Luis Sampaio Neto, é <3 ver-

dádeiro artífice do explendido tra-
balho que se fez na Penitenciaria
ítetadu&V coolcando, alí, um regi-mé de verdadeira readaptação do

Caiigrpsso Nac;o taS da Pecuária
OS CONGRESSISTAS ESTAR-0 NA CAPITAL MINEIRA- EM PRIN
PRINCÍ PIOS DO PROXiMO MÈS — REPRESENTAÇÃO GOIANA
— SEGUIRÁ 0 REPRESENTANTE DA "FOLHA DE GOIAZ"

II:t

A A^cmbleia Legislativa encer-
rara os seus. trabalhos na proximo
«lia 30. dçvcndo ant.s votaF a lei
oi çunu-i - tafta Cdtadual e a lei que
reaiu.- ia uã vencimentos do funcio-
nulif -niu 5 lano. Para entrar em vi-
gor no dia i.° d ~ Janeiro de 1949
ueverá a
a.nda esta icmaua votar a lei da
no\ a divisáu auminihtrativa e judi-
ciaria do Esiudo. Segundo essa lei
o Estado u*-* Goiaz passará a contar
c - m 77 munit-ipioê. d-.s quais 22 re-
ceníeireme criadoe.

Realizar-se-á em Belo Horizon-

te, dos dias 5 a 12 de d - zembro. o
Congresso Nacional
Pecuária. Para o maior brilhantis-
mo e eficiencsa
goiatm a * sse Congresso, no.-
16. 17 e 18, reuniram-se os pecua.
listai de Goiá», ?ob os auspícios da
Secretaria de Agricultura, cujo ti-
tular, dr. UJysses Jaime, tem sido
um verdadeiro baluarte dos interes-
ses agrirdas e pastoris do Estado
Mediterrâneo.

também a Assembleia Legislativa do
Estado, posBivelmentt pelo seu Prt-

de Defeca da ridente e mais tres parlamentare.- .
prtencentsr ao? partidos IDX, PSD.

da representação dissidência do PSD. A comis-â» >
dias deverá tempî ^der viagem no dia

2 de dezembro, e pede acs senhores
pecuaristas, que enviam á Secreta-
ria da Agricultura, teses, sugestões*,

e indicações .
FOLHA DE GOIAZ, na sua linha

jornalística que ê a de informar ao
povu tudo aqu / Iu que é de s* u in-

NCí>se congresso foi constituída teresse e defender, sempre, a*, legi-
unia delegação da qual fazem parte timas aspirações da coFUvldade go

homem â sociedadé, no que ê secun- escolhidos que foram na citada re« iana tendo em vista a impostancia
pelo atual união, 0 dr. iXulysses' Jaime, seere- desse congresso, enviará um repor-

da Penitenciaria senhor tário da Agricultura, como presiden- ter, quo de Belo Horizonte, r:metna
te. dr. Carlos Alberto de Freitas, rá para os habitantes da terra de

-Perguntamos a S. S. erua opinião dr. José Amim Saddi e dr. Eroes- Anhanguera. um trabalho diariv.
â respeito da Imigração que está to Martins Vieira . A Sociedade de amplia e pormenorizado, dand»? as
Sfàido feita pelo governo estadual e Pecuaria c n Sociedade Agro-Pecua- noticias do Congresso e particular*

qhais as vantagens quo daí pode- ria d£ Rio Verde vão. constituir suas mente das atividades dos represen-
riam advir para a economia do Es- , deiegàyões. Far-sê á represrentar tantes goianos.

de Imigihç^o, pres-
do dr.

.VsBombléía Legislaíivà

198 EMENDAS
0 orçamento estadual goiano,

apre-entado, ontem, em plenário da
Af«f-*mbíêia. recebeu nada mais na
da m» nos d^ que 198 emenda? -
Somente o deputado eVnedito Vaz.
líder pessedista apresentou 54, com
um corte de verbas .superior a Cr$
10 milhões de cruzeiros .

Hoje, ás 9 horas da manhã esta-
rão reunidos cs membros das Co-
mlssrô^s para tomar c«mhcc mentos
daqu- las emçndas, abreviando os
trabalhos e possibilitando a apro-
vação, ainda este mèa. da mensa-
gem do governador Coimbra Bue-

NÃO CONFUNDA. . - 4dado, brilhantemente,

diretor
Joaquim AugUBto Carvalho. Galeria

sr
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< í A PEDIDOS

Mossâmede* voCARTA AÇfcRTA AOS SENHORES. REPRESENTANTE DO POYO \M\rntó funcionalismo RIO VJURDEpxmxo mxwsmo
0

Fundado
WiftTíi'^ RDíariop Ássqciaâoy')

DUvtor
.tfiNMO HA* imoi'0

0.fechamento ilo
*..1 »* -t . >94 M • A «à». .*Wt

, comércio e|a i
4«. - *•»- • +***“Câmara,Municipal

t
JtUUwp&m ««Bla cidade, uw H a

13 do corrente mcz, DH era* Mux
Nordtiu de Jtezende Alvim e hlçi-noN Silveira, gramled
em LTb* rukju e Udem ua Campa-
nha de ítecupcr&çito Eçuuwnlqa Ua
Pecuaria promovida pela Sociedade
Kural tio Trlwigulo Mineiro. 0 dt\
Mtut Alvim que tem &e destacado
efe maneira brilhante na defesa duo

*-inierçvmB da ciasse dos.
desde o inicio d campanha
prol da moratória, culminada pela

, \ lei 209, foi prazerosamente r- eebí.
do » m Kio Verde por todos
conhecem pcŝ oalmente *j através
das & uu.i retumbantes e vitoriosas
atuações em defesa da pecuaria e
dos rurallstaa dc todo o Brasil.

k -? rica", uma granula masaa popular
rcpitarmudu pw todas as classes«açta, ioi ao

Carta aberta w>a senhores re*|AvaguatUr?, Flludelfla o Hnnta Crua
de* Voiua (tomo: "Cadastro D-fí.E.)

Moradias — Segundo levuntumen-
to hdto m-entmente, do qual xo
tsrrlficuram algum; d** Voejas Ex-
velvíU-za*», em visita especial que
multe honrou, a Mossfimedvs. i-onta.
a ^ecb* dlftrual c< in numero de mo.
radias exiftfdu pedu hl — mais de

Hell MESQUITAPM

pre^entautes do POVO goiano.
Nobre*, Deputados;

Compartilhando da entusiasma
progjess^M dos habitantes de Mo&,

yamnivy, como s*us filhos e umh
gu>-, admiradores* dirigbno-nos u
vojtoii!’ exudencUia para rogar-lhes.
leglí nm -s defensureb' du bem eoleti-
vo, eàp*'tui uiwu ítu ái jiihÈus *3pt-
i-acBi-.s daquele prospero e vigoroso

distilto. que ora, com inteirn con-
fiança nu santidade dos seus direi*

tus, Yt*m di*. phdt* ur a sua maiori-
dade pulltica.

Ostentando condições constitueio-.nuiw pura obter autonomia munici-
pal. conforme provado, já ficou da-
cumcntndamcnte u ea$a augusta as-

!» eeu encontro
pvyxbnidadcs, da ddade
lho i ji -antc

naspecuaristas
A Aasombidn Legislativa está pequeno» tnlo . vlni parque 03 ini*
pivstes a enemar iw seu» traia- 1 nilgu > du iunchaiall.smo publico a

Xíiudn junto aos iá* uhut*s Beputa.
doH afim de que estes obstruindo a
d.lKcu.s>do dd^cm w autivprojctQ

próxima
pyhsado esse periudn de qaa

renu-na y <*Ju por fim rejeitado.
ConflumoB na dignidade da Assem
blílu. H acreditamos que tudo nfia
passe de manobra dos inimigos do.

func « malísmo. f̂a>•, nós que piveu
, ramu- estar sempr • na vanguarda
•da defesa dos inímesses coletivos
n&o podíamos deixar de registrar
0 acontecimento.

pre.tando
e algnífícante homena-gen . fi azend -.u BO*> regozijo at«a bua, residência, Ucp -h dcpa«- AU peias ruas da cidade»

cotnpanh&Uo dv elevado
aut'

, »T< qaoí t- tiaçSi», redação e
— iM;t n.° 5 — Caixa

X. tefimtí, 12-:̂ —
V 1 * - lhoi. láritretaido. abou dc dlvei^ub

CíUOS do urgência a serem rçso.Lvi.
do -.* como seja u do aumento dc,

funcionalismo estadual e a ivfer-
ma da organização da polida dvll
perdem os senhores deputados o
seu tempo precioso com diacussQps

uutvatí enquanto tais assuntas fi.
cam relegados para um plano se-
cundário..

Há ptxfundu Incoerência per par-
v do nov0 legr -iadorra munichp.d *. Náu pedem 0 comérciort j mduptdu ( ompr^ nder

» 11 . IPROFISSIONAL uma-- I
iv r,* >*

* —iundevn.o Tehi-v.tfWo; «ffOLHAOO*’
*

e a
como 0 le.ESCRITÓRIO JURÍDICO E COMERCIAL VELOX

Direção dj* José Honora to
JegisJatu-para a numero de

iveis c Ci'ininliueii .j-t*riU,ty>Q #ie bdcJadvu pfi.-i -uiv sQhiiecaLreaae dA
imp- jM‘1., a*; cal -st.B proudutorap *e
prnpub:' *ru * q,, desenvolvimento da
CltíUde.

* Â lNA'iTIíAfc!:

AnuaU CG? GO.ou — '>metral; CrS
dO.bO — MuTnevu do dia: CrS O.Ctí— Numero utivMdo: fV§ 1,0b

ru

0 )nunIei)Jlo de G0IA5S, 5.° em ex*

tensão territorial, com uma arca
fabulosa de maie de trinta mil quU
iometi i *K quudrados (foníe: "Boi.
EstatMico" u . 20j , retlaiim. por is-
so mesmo. » - ja tlesceutralizpda a
sua admlnlstraçOu — pena de obstar
aue seus- govername&‘, por mals upe-
roso5 que -ejam, atender a todas
as necc îdades polUhas. * conomi-
cus e sociais de Mia população

N*no cteve, nuas. «a -r esqueoiao 0 '

fato de Golax porsular a segunda
população munhipul do Estado.

Com uma arrecadação bastante
elevada (4.° do Estudei , u i'eu futu-
ro pennomiro e financeiro contlnua-
rágarantido, embora emancipada
MosMimedfts .

Fi*- me á argumentação fria doe
uumer-os excelendas, nenhum ebL

j . cfr justifica v u-fixiamento de Mus-
CrS I s'umed«.‘S.

Priigivdir, emam-lpar-se K-conomi-
camente. é ambpão natural a to-
dos o°. .M‘‘res t- a tudas ae colass.

A li3i da evolução assim Q exige.
Centra essa M imanmte não há
lutar.

A lei, feita por VONSUS exceien-
cias, receberá, gem duvida, raais

diurna himnmagem do Poder qur a
elaborou. . .

Atenciosas saudações.
Josí Feljx do Souza, Benedito Fe-

liz de Soiíza, d)!orím Marfins de
Araújo, Maria Fclix de Souza, Tnn-
cre<to Feilx de Souza 9 Xafr Hipo- j a eorbertuva daquele compromisso.

ãtas agora, quando o interessado â

"mFEGCUKÃãOKIO KM GKBAIí
KECCKSOS Jt'M'0 A}ti BEliKUACIAS

pecuarista* pe ».. i .PJíFKSAS TKAIhVLlUSTAS —
, DJ3 B1X*0ST0 SOBRE

quu u aclamavam, o
l-eve a confirmação dequan

to- ú querido cm UOíIíO meio, não«d pela* d^inonstraçóeH
quando no trajeto pelas
chiam .

dr.-enil Gon
RENDAS B FISCAL

Ruo 8 — N-° 22 ~ efi^uína cam Rua 2
DR. JOSÉ BERNARDES FELIX DE SOUZA

Advogado
CAUSAS CÍVEIS Fí CULMINAIS
Rua 5> n-° 50 — Fone 12—18

, im jne^mu 4 tcmpo queira
lindar e yc.Mrltgir r,ua ufciv;dade decom« -rc ar e de produzir»:

O Xichumenio dg ( umérdo ao meio
dia, nof (sábado- ,
r ad« r que lOabdrOu ò ante-projeto
de Cod go Tributário UQ Município
é a mcfctra exata du
lmu admu. Aumentam-.-

recebida*rua.^ daos qto

como lambem

Resistêneia ,
eurbiifiia

Justo, justíssimo mesmo, é 0 liu
mento pa^a 0 funcionalismo públi-
co estadual . Alem du perceberem
eulnrhs insignificante.* reveb m mm
atraso em razões* que na momento,

certas ou erradas, nflo iremos ann_
lk*ur ‘ agora. O que r.06 iniorcs^a í*
0 aumento do funcionalitfnu» públi-
co, Eete, após ingente.> e^f 1 rço* e
verdadeiras lutas dentro da
Associação de classe, consegue que
qw* o governo envk- u#a mensagem
h .M?> embléia que ge não atende
cabalmentt* as suas aspirações dc*

qualquer fornia vai minorar um
pouco as suas dificuldades . E tis
qu. surgem estão oe tardl*.»* defen
éUIVS dus Int*’resses; econumicos fi*

1 nanceiros do E^iad^ « arranjando

J uma Rerle de dificuldades clamam
o desvalorizado chavão, d que pa-
ra ser aprovado o aumente neces-
sário se torna indicação da fonte
de receita . Ora» quando jmdnssizdu

mento do subsidio d<v» senhi res »]**•

putado.s ** da alta administração do
Estado, inclusive do smvtario par
tfoular do governador. -e».a medi-
da importante que é o equilíbrio
orcarrrntari*-. foi relegada. Nin-
guém lembrou de ser mostrada a
fonte arrecadadora que satisfizesse

ao chegai*

*m MM i*esidencia onde outra i:om . - quer 0 ve-gvan
povo o esperava para

e UarJhed as boas-vindas,
ra apenas elitf2>em g» d, Inclusive

de nc *a de
abraça >

Nr .DR. NEWTON pE ASSIS ALBERHAZ— Advogado —e etmerdas — Especialidade* Questíks de terrasResidehcia e E^c. itoiio: Rua 7* n . 11 — Fone 11-36

A vjagem, dos dois ilustres se-nhores á ^sta região, se relaciona
c*-m o interesse da Campanha
quo ni ,s referimos, tendo oa
objenivos alcançado pleno «xito.
Afim de '-cciarecer
do -, que nesta zona é

que te afir-re oa im
posto* 1» taxas quo recaem sobre 0

meroio e fediamse as* portas dow 1 comercio. E note-s * que u hórario0 ‘ áQ comercio

era 0 povo
absolutossembléia, em num* rvs*

tqu»* nur si já saUnfazem). no en-
tretanto, quando comparadoe. maiu
fxpre-sivoiJ “-e tornam epaea valores*,

de forma a to f >•!*' a» Mo.?sam’des u
• lugar dc* real dc* taque quo lhe ca.
Le na econom’a dc Estado.

observador social)(Dt» Um
mendigou. e<>

j gos e í quy para aba * rermn pura manifestar
Ur- R *rdonMUdanca

cia capital
Caxtsa*! cíveis aeor- 3

ib uuta iulrciom us ao querido
a éTUU gratidão «AU > uiu-c

conmni tu

sc\u
Er.uiç u. quaildc Ctus

M COiBdho da R pu*

uiuin >4 ciidei-
• m CASA DE SAUDE DR. CARNEIROAgo a cbm a direção do Dr. Ncwton Wiede heckerOFERAÇOES — DOENÇAS DAS SENHORAS —CLINÍCA EERAD — KAIO X

Av* Bahia 1— 519 — Fone 13—52
CÃSÃ DESÃUDE DR . RÀSSI

CAMPINAS
Av * 24 de Outubro. 144

6G1ANIA
Direção e propriedade dos ilrs.

ALBERTO RASSI E 1XYL RASSI
RESIDÊNCIA:

Av * Mina; Gerais» 262 — Tel . 1445
FRANCISCO P1LOM1A DE SOUZAESPECIALISTA EM DOENÇAS DAS CRIANÇASConsulto io: Av. 24 de Outubro. 56 —Re idencia Rua BenjamimConstant * 204 — Campinas — Goiania “ Fanei 12-83 — 1207

D*T MARIA DE LOURDES MORAISCUNICA DAS .SENHORAS E CRIANÇAS — PCEKICCLTTRA —PRE-NATAL — PRE-NCPCLAI,
Conulta io: — Av. A:aguaia> 41 — Residência: —Rua 5> n°- 9 — Fone: 11-08

quunt lhe d* v-e esta f* '*a industria deveriatHiTu. numareecpç. » que falou bem alto dc»
elevai!

aos* hisíeressa -*ua’ p -jea conlvibuir objeto dt* uma Ict á par
t‘\ chamada diLa "Posturas Munici-pais". ntaa nunca »le um Codigo de’iVibut' s.

«. ) 'L . que |* u -

ra ii';ora * 'i.to rcduzldcN a Ití, rc-
. A «til icnça M grande

b.utuUa. Ela não

0 povo em
geral , fil promovida no Clube Re-
creativo de Rio Verde, uma reuuiSo
aliás bastante concorrida- estiveram presentes as mals altas
autoridades do Município

PARTOS — reconhecimento dc».> habi-e LHO VERDEO deputado Costa Porto, m-m-
bn» du comissão parlamentar en-
eurr gaíiu de i *-tu<lar u problema
da transferencia da capital do pais

em entrevista concedida à impren-
KU d clarou qut* "alem de imposi*
çã* i expressa d»* dkposUiVQ cons-
titucional, a lutei iorização da co_
pttal constitui a unica maneira P-
fh-ic ite> d»* dar um sentido novo á
civilização bvadMra que preci&a
agora, sair da faixa litorânea, tor-
nan< U-' tnais íunçã* * õQ prnprío-

Bi*a> H » 1» » que fi*nom**no tipit?am* -|j
te de orla maritima." Refer’ndo-se
u região dr Estudo dc (íolás t-sco.
lhiiia pov duas comi^-ors técnica';,

para local da fuuu-a capital. af*T-
moa i » deputado CVsta Porto que
st» trata "d. um g**ande centro
de imen*as perspectivas em qu.* a
tru.i é sc*»**i oia- e rT povr parece
ser u‘nda maior . ’* Manifestando-se
taml» --m a rcsjjeirn do as>unto o
deputado goiano Galeno Paranhos
declarou que **a mudança da capi-
tal é um imperativu constititciocaf
que vai ao encontro das mals jus-
tas aspirações do povo brasileiro,

j e oonstitue mesmo um dos seus
problemas d- base acede a primei
ra Constituição Republicana*’. O
deputado Galeno Paranhos exter-

Vejamos. exceJenelas*, QS resulta'
dav da ligeira nãliiic que fizem* s.
das particularidades locais que cons-
tituem a razão d»* ser de um muni-
cípio:

Arr- vudação — <J distrito de Mos.

^anu-d**-» arrecaduu. PIU 1947,

i:]v.jn » )j,ou, estando portando em ‘1.°
lugar HJH cuníroiitu com < < > novos
miiuiiipius criados’ 1Fonte; D.E.E.),

v.ilur que face_a_fuc** com a ar-
i-ei -udaçãi.» de vários municípios . .
( IU4rn tom a soguinto expr̂ são:

at — quatro vezi* > a de Tagua-

tante^
pi-» i ntaut*

CtC* li -* *
CASA5ÍENTO

N« di 1 8 do corrente,
se c ir< a distinta Senhorita
cina B nifacio, fino _

sociedade de RíQ Verde,
te e d"-tacado Oficial da
liciai db Estado, Capitão
Barbo-a Guimarães,
ato civil

** naquul
-• r O E^iado de Minas O raís.

explicação dt*- mcom
paravelmente tuafó de-^nvolvido doque 0 de Uoiu-:, n pori&ío mesmode comercio muls intenso
eudia ifjeíu do elaborar
de Posturas Municipais
tudo por t* da

consorclou-
Idel-

ornamento da
pude r*;« Mrci », r

ia- * i* t‘-*i ii - Fiiou lâ<

\ t'iii;c'c *!• povy de
pa- e repre-presentanteô de todab* as ilasses so-ciais e políticas.— Tel . : 135tunt

cliniUiaç d*, quadro da - icpvc^entu-
t~.'ve a

um Cotligc-
a ser ado-

as Prefeituras doEstado e qu^* jú foi sancioiado por
inúmeras, ond .

riu «lo fumtT'-‘Io c

o bdlhan-
Força Po-

( *d~ nir
M

gó-.fí poh£i«-a - um ttememo que .-'e
vjdu iPu:-' qn iiuu

Com B facilidade da palavra
lhe é piculiar, 0 Pr. Alvim expla-nou. em Unhas gerais comorepre-
s ntuntt» da Sociedade Rural
Triângulo Mineiro, q ^eu trabalho
•m befick- da Pecuaria equaJB as I dades.
iiretmes k seguir para a concreti-
zação dus ideias e trabalhos qu- A Cruciante bívn que u* ito

•' npi^eudeu a Sociedade de que é j“i2Q causou ú lavoui
muito d'gno Vicc-preaidente e um rIa ^ Município, fnt
d:4« mais destacados lidere3.

A classe

íque
iní iíí ruu em - uu
lhv« C ;tc lAutaun-ute ^tianhu.

: tc.iLi do uma *1» rruta

Presenciou o
e oficio religioso. grandenumero de amigos que foi l**var aojovem par,

E 11 V.» do se consigna o horà
u- i.tl . Kla M *ni - r * rep - tindu

c - Ua 1 . .- iiu.ç- nuti - po^tiva
DR . da industria emQ3 seuà votos de MicL ccn-onantia ak-oluta com os pre-ceitos da On.-utíúçào Federal

L*-gbiaçã>> Trabalhista
deL-ihu. 1)» c*.me«;u. rumae iu.* i -

CStav;uu u.- lumuúí.iiur coníumliúus
patrbTrs du i-k-dKtencia cu-

e da
aplicável àtingu:

l.i » — quase quatro v**zes a.

* h.tu .-..«n-a 0 UanopolN. ParanS.
ar.o iova.a oltadoi pro.fDomin2°s S,tio a'Abjdl'i;

1 ) — tres vezes» a dc Cavalcant.*;

ip-e.
a e á pecua*

*»ter nmpidapor pezadas chuvas ultimam
dos pecuaristas desta . *̂ão obstante e graveszona, asfixiada pelas contingências prejuízos ocasiunados á

ã que foi atirada pela brusca * Peía faIta
inexplicável desvalorização do Ze-bú e consequèntemente do
cort;-, reconhecendo o valor do tra
balho desenvolvido pelo dr. Max AIv.m e seu digno companheiro
Manuel Silveira, cercou-lhes
gm^cativas atenções,

4.01a -

mo vi -
liru 1.' J : * Ú li*.'.
« i - Kr . eK =

mat* ria .
F-'i tâo feliz*.* 'tn *'*'uiu na realidade, u>

Sãr»
0 Rgisiador mineu

10 que já £> f «beleceu a abertura donte. comerco na^
Carnaval.

vesperas de Natal e
porquanto em. todes osI-» -’!-'» * Í-Omlinista?.

-* -.1 UI í'íLIçI.: como franee-
muspriamím'

m fra - •
d ) — quase duas \ 1-2es u de Pla-

naltinu;
e » — monos do que a de Luziania

pecuaria. r cantos «jn mundo,
comercio

•pastos, o ic r tpAa» nesses o
pr rroga seu horário.Ora, se ê a-sim, vamos abreviar a

te», UWII1" «f MM
em sensivel mertandrde nc«3 reba-nhos pastoris, a chuvas vieram le-vantar alga de animo do?
ristas e traze *

COMERCIAL
ato. Semfenva.d ' - . e rnodu, falando|^ a d Formosa, apenas crÇ

França.|10.CO0.UO e ci*0 12.000,00, respectiva.
1* ite seu povo c* cs mente, (fonte Boi. E.sTatisticQ n. 29).

C J pr >. Ietulia» 0. ^

gado de i
Dírfun '

_
*-

ã . T uva
rludiíid. b‘ -
peelaTn- fwt.-
ccmç ni.- i 1 iv • •.. . um

cousa, fica estabelecida
de de aberturaOFICINA DE C0NSERT05 E NIQUEUÇÃO VIANA ‘

CONSERTOS DE ARMAS —da
a liberda-pecua- naqueles dias. inde-pendentes de qualquer licença.

Oufcro a»p*cto curioso
Pa>tura *.

grandes

Preparação para a perra
esperança?aos agricultores que. abandonados

de sí- l â ProPr^a sort* pdo* respf.n;aveis
visítando o,|Pelos rtes“'nos ,Ia Pl,ria>r-petidas ve2ÍB na Hotel Gumercín I vam e-quecidt -í ãe Deus-do, onde se hospedaram.

d População — A estimativa dn po-
pulaçã».» do Estado, levantada para.
31-12-1945. com base nos resultados
do Onso de 1940, segundo informa
a **Bul. Estatfetico n, 21", registra
para Mossamedes
taate.

sr.
1;

a prv-Tfcr.der
o govera. . o- política de mão
c.Undiò ' «* - TT \ .Z decisiva nus ne-

da Lei deNIQUELAÇAO E OXIDAÇAO mineira ê 0 de estabele-i»*? julga- 0 horário de aberturaí! cerV I A N A
O ABSOIífTO E3I CONSERTOS DE ARMAS

Rua Jaraguá — 107 — Campinas —
e fecha

1 mento da industria dmtro dc* hmiEsperam-se grande safras, dada 1 te de 6 àa 18 horas. Pois hem, 0a'|vereador goiano,
bre dft índuAri?1

oeste e a%summdo uma posição a-
gre^iva relativamente a. problemas
vital» para a segurança da Europa,

; as potências ocidentais não. podiam
cruzar os braços, vendo avolumar, j
se a força do inimigo, sem tomar
a mínima providencia para enfeeu- 1tá-la. Proceder dessa maneira se- '

ria convidar a X?ni5o Soviética a u-
puderai-s* de todo o Velhu Mundo,

com um simples passeio das &uas
tropas, desfilando em parada até o
litoral da Mancha.

As palavras do primeiro ministro
Samt-Laurent devem ser repetidas,
pois qu.* traduzem com grande rea-
lismo a situação política dominan-te do mundo. “A situação é gravis
'ima. diz ele, mas pareceu aos de-
legados da Conferencia da Comino-

Vrfdtamio a*. Canadá, depois de
ter tornado parte nos trabalhos da
Confetvncia da Commonwealth tvn
nida em Lundre». o primeiro minis
tiv interino desse país declarou
qu* t* necessurio* preparar-ee para
a guerra, vistu que uin novo coiu

. flito de grandes proporções poderá
estalar de um momento, para ou-
tro.

gOdo- pnbivv?.
Foremr o cigredo itSo foi con>.

va-j.u. O "
, a *. , nrc - unentos inteima-

cionaiá ci!rK'0 '.’*ã « *; psríidos a to*

mar uma . ara. Houve um
nr. ii í -ib * ; * de deeidirpe-
]a Fr^ n» 1 1. «.• a u a Ru^sia - nesse
momento n *.1. i.u;a caiu. NQ pa-
triota r.eap T~ •'* « «*>Tava agora e

e^tianaeiro o homein que eAuva ao
ccrviço rí '

' pbn *i
>

- oviéticos, aque
lo que erá capaz de apunhalar o
réu *:ompaít*kta por ordem do
Kremlin -

DE FOGO |a grande extensão da? lavourasA Caznara Municipal desta cida- 1 berlas este ano no Município*.de, convencida da necesidade do (Do correspondente)Reajustamento Economico da Pe- *
cuaria de todo 0 Brasil e principal
mente desta Comuna, cujos pecua-ristas de todo 0 Brasil, e principaL
sufocante expectaiiva, lançou
Projeto de Lei, de autoria
reador Afonso Alves Ferreira,
cedendo

13.70Q habi- neste Estado po-e que precisa do
poderes públicos fixouo limite de S ãs horas.

Em Minas Gerais ninguémtou de fechar

Goiania
Confrontando-se e?=a população

com a de alguns municípios ú mes-
ma epoca, obtemne o seguinte:

Heli da Costa Mesquita
ai — quasa tr«s vezes a dos mu-

nicipios de Balisa, Cristalina e Pa-
raná;

^thnulo d ~nou a opinião de que a região do
Estado de Goiás, demarcada pela
Comissão Crul«

FI1« - CASA BRASÍLIA
raf MUNDO DE BRETQUEDOS E ARTIGOS

MATÉRIA PLA STIGA
Rua 3 n.° 69

e ampliada pela
comissão Poli Coelho para sede da

DE COgl-o comercio nos -sa-ao meio dia. P'.risso mesmoMinaa* tem S.OfJO.UOO de habitantestem com.rcio desenvolvido e industria florescente.

badosfuturo, metrópole» tem a vantagem
de estar localizada no Planalto Cen.

•trai dt- Brasil, e portanto, equitife
tante de todos

1

l pai<."

um
d0 Ve-
, con.

a importância de D.ozemíi cruzeiros {Cr$ Í2.000.00) á Sr-ciedade Rural do Triângulo Minei-ro para Campanha de
economlca da Pecuaria.

Desta cidade, levando L

de boa-viagem de todos nós,
Max Alvim e Manoel Silveira se
guiram com destino à Gbiània, *n-de partic?par do lo. Congresso Coiann da Defesa da Pecuaria.

| NúQ teria feito, sem duvida, uma
I comunicado de tumanha gravidade
se nãu tivesse as melhores razôts

• para prevenir 1* povo canadense
• ecíií ra uma suipre-a. iVfirmou, pu.
‘rem, que não ^ deve -tomar «.-spv*-*
• parativos como um indiee de que
a guerra virá facilmente. Ao contra
rio a impressão dominante m s cír-
culos dos delegados, u Conferencia
da Commonwealth ú vista- das infor

QUEREIS SABOREAR UM CAFÉ 100% GOIANO?b) — quare duas vezes a des mu-
nicipi* s de Mineiros, Díanopclis.
Buriti Alegre. Cavalcanti. Planalti-
na v Sitio da Abadia;

Dai a r«pul'\t crescente. O povo c > 1 ma^or a ^os mun^'
fra 'MV qu*- inaugurou na Europa ' ciPi05 de CaiaP°nía’ Calãa* Novas’

instituições Kvr^. com o seu Corumbaiba, Goiandira, Gbíatuba.
iaTigue qut* proclarncu, nenhu- f^íPtatins, Itspaeí. Niquelandia,

ma duvida, a univer.-alidade dos dl- 0rÍ7ona- Pontalina., Posse, Quirino.
reitrs dft h.-.mem e do cidadão co- poI‘s* m':' DominS05, Suçuapara,
nTL çftu a repelir o credo exnt íco - Trindade e TJruaçu,

qu. procurava ecntamlnar o seu es. e) “ *luas& ?uaE? vezes a à0* mu*

pjr]to. j nicipios necem-criados, separada-
Ar - im pbr mais que o comunis-mo Vnie, íjuer, com a sua interpre

tacão dialética da historia,
por ínrra da iibinuaçãc, da Intriga
e da vuoí-ra UvJl. arrancar dos. po-
v<r. » u!'op! u - toas comncçõts ori-
ginal- -, nada de fato, conseguirá.

»
os extremos do Analbemo5, entretanto o aspectomais int r̂ea-saní ií da questão.O legislador Municipal cuquer que vs.

por semana
ma-

D O R E S
NEVRAL6ECAS

e
REUMÁTICAS

USE CAFE# BRASIL n
recuperação Goiãnie

empregados trabalhemapenas 44 horas ..governo, em vista de organizar um
balanço completo da situação e, em
face dvle, a estratégica du guerra.

Os países da Commonwealth. in-
clusive a Irlanda e a índia, apesar
da dlsposiçãv em que »t* encontram
de cortar os seus lianvs com 0 Im-
pério não duvidarão em tomar par-
te ativa na próxima guerra, ao la-
do dos ingleses e americanos.. A
comunidade dos povos de língua in
gl?sa .aâ-sim como daqueles outro
que se encontram ainda sob a in-
fluencia britânica, apresentar-se-á,
na próxima contenda mais unida e
belicosa do que em qualquer doa
conflitos anteriores. E* que os

• “Jeaders** estão convencideg de qu*
a alternativa da derrota das demo-

• evadas será a t-ofal escravidão á
' Rússia,

ps VQt03
tv dr.-A venda fim toda a parte < jue ganhem o mesmo salarir5 que vinham pwbendo

trabalho de oií*>
por dia de

claro17 e horas. E*

PartinS Rssraíísíâ Srasiierro iS E C Ç Ã O D E G O I A Z ]}
monwealth que a guerra não
benturá imediatamente.

qut* os romrrriyrdes
rà * levar assim

re- ndo se deixa
de embrulho.

0s emjux.gad'»s vão trabalhar ape-nas 44 hora*.
L U X A Ç Õ E S
TORCICOLO
CONTUSÕES

maçòf -.> e dos fatos* que lhes foram
apresentados, é de que uma pre-
paração. adequada dos povos livres
é a unica pcssibilidade que resta

, ao mundo de evitar a catástrofe.
Na sua ultirna entrevista, que

tem sido objeto de tantos* comentá-
rios no mundo inteiro, O' marechal
Stalin acusou ai? potências ocid’.'n -
tais ie estarem ,<e preparando atl-

fvamvinte para fazer uma guerra. E’
certo, qut* tais preparativos estão

.sendo feilos c 0 primeiro ministro*

Para qiu*

Isso aconteça TTO entanto, é necessa Laviador, rectiariste, ç todo e qualquer homem do
Sn«croveraiu-se no Partido Ruralísta Brasileiro,

organização.
O Fartido Ruralista Brasileiro é

oftla restauração cconomica das

DR,I rio qu.* cada um evfceja pronto a to-1 mar todas as precauções apropria-
i das, entre* as quais figura desgra-çadamente uma preparação intensa
idos seus recursos militar-s'”.

Esse estado de espirito, rudimen-
tar expostona entrevista do chefe
do governo canadense, é. visivel

} conversas 0 atitudes dos. delegados
á Terceira Assembleia dag Nações
Unidas. Não é segredo para nin-
guém, nos' corredores do Palais d- *

Chaillot, que os chefes das gran-. des potências e^tão.- aproveitando a
circunstancia desse *'ncontr-o entre-

.0 representante de todos os países?
, da- terra para fazer sondagens, dm*

, conacHiD^i conhecer certa» • •condL.
i ções políticas e militares, de çatía

DONALD C. GORDOX quando a legislaçãotrabalhista pi-evê 4 ,̂ o salario serãreduzida de

campo.
auxiliando sus . il

o seu cartido. Elo se baterá
zonas rurais

mente;
f » — apenas inferior a dos muni-

cípios tradicionais de Pir-enopolis e
Pire* do Rio, é m3.S00 e 2.900 ha-
bitantes. respectivamente.

Fropri.-dades rurais — Possui o
vigoroso distrito emancipando S2õ
ptoprVdades rurais (famosas em
+odo o Estado pula sua exuberante
pro:U’v.ão agro-jlecu-riaV, irrigadas
por cauda »? volumosas como o Far-
tura? pr.-is é certo que, » m numero
quantitativo, como em qualidade,
nesse aspecto Mo.-.3âmede; íup.-í"» a
muitos dos velho» municípios. u>-
mo 5j de todas aé células municipair
recem-cHacfâs, -chegando, mesmo a

;ser cinco a seis veies superior a

Depois de uma ausência de nnist . seis mezes,
Unidos da America do Norte,
Donald C. Gordon, proficiente e
caridoso medico, Diretor da
de Saúde Evangélica desta cidade.

O Dr, Gordon que fora

acordo ' -

I de horas de trabalho.* claro e WsofNmavei
; Outro

cora o numere
, Parece-no?

o raciocínio
cio hneressante do“curioso" Codigo Trihutario que le-gisla sobre p «fituro* mumcipaia*

que a proprieús
Conclui na 4a páginai

regresse-u dos Estados
a dr. 6EL0Lquer

d« so compromete,
como principio básico de sexí programa a trabalhar por ama assisteuria eficiente aos que labutam no árduo
le Impar a terra e apascentar os rebanhos.. *.) Vartdo Ruransta nau 6 só do {a^endeiro
reinedindo, E* de todo

4
v I

Casá 40 estafanto tralmiho Bãljomo analgési-
co estimolonfe da
elrcutaqão locai.

nas* a o e upaís de origem em busca de mais
conhecimentos científicos
sita de

abastado ou do
0 tiubalhRdor rorsl, fazendeiro, fritiante,chacareiro, colono ou 'tíiavlstn. B' fambeni do homem da cidade,
o barateamento du vida, peio

diz a lei Federal
seus Ãe era vj-

Tm sua
companhia uma filha que, há cin-co anos tte encontrava
nas escolas supeilores daquele país

Por motiva do seu regresso
nosso convívio e para demonstrar.

quanto é querido deste povo ã
quem tem distribuído messes beoe-

-1*í qtie se beneficiará coju

da prodnção. sua família, trouxe 3
i

canadense Loujg Saint-Lauvent nao
o escondeu

aumento
CHAPÉUS. CAMISAS^ MEIAS Hl

GRAVATAS
TOALHAS PAR 4 ROSTO E

BANHO
CRETONES. COLCHAS E

COBERTORES

Um pttétifo do
LABORATÓRIO UCOft
CE CACAU XAVIER S.A.

nas declaráÇõeB que.
presteu á imprensa, ao retornar a

Qualquer Informação devej ser pedida e será prestada petaSecretario Geral da Comissão Estadual, â Avnida Paraualba, n.íc*
(

em Goiânia.

estudando

OS PEQURNQB ANÚNCIOS: DE
’ 3 "FOLHA DE GOIAZ»

«ão cobrados d razão fle Ci*$- 1,00: POR vte ;

1 ANtTNCIBM NES8A SSCÇAO*

Gaíeria
. Goiana

otawa. «
ao

Mas é facll de compreender que.
"MíMU,* * da política sistemática da
Ruu!*<. recusando qualquer enfcen?,
dimento com as democracias, do

(Do Departamentoojje Propaganda e Informações do P.R.B.) f lhe Galeria GtiaiaJ.V. 1,

II

]vw % •v -

í • p- - * . . 4
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Espeiicuius Bdijjta reabilitação do IndependenteChrtnrt, Teatro e RWfo 0 matar dos
de atlttismo

BORAMQ vm MP»A$
N. 0. AltolAI^Ã

JMa» utW
k

W*»' , -̂ fc-2.— .*•:~'H
rálnfca d» Dinamarca «to Museu Vi-

-torla ^ Alhm (o. do T.ondr** »

’à\XTASMAS 'TAMBÉM
At& os fantasmas estão sendu to

Tevl&ados pelaBBc1. O.s brltnnieofs
têm especial pmllh ção, peias histc*
rias ite fantasmas, <* multa gente
nesse

^
puls se gaba de tt-r uma fam.

uisma i*m casa. . . Em fins de ouíu,
bro, os estudos de televisão de Ah.

í xamiru Pftlace liTudlavam a peça
"TÍK Hã«nfeu *% êiii qíK* ú pWmipití

; pap« l C* o de um fantasma!
1 »--,

A JUvCOlU) INFORMA
Noticias em tempo recorde — es*

tfiosendo editadas 4 vezes por dia
(ús 7, 12, 18 c H hora») diretam n*

te de postos de observação dos pon-
tos estralegicoe, tantr, das esferas
política^ puliciafs ou suciais. Al"m
dessas 1 dições, haverá os “flashs”,
irradiados no momento de recepção

'das notícias.

ORAÇOfcS t CONSELHOS DE AMOR ,

An npHÍxbumVfiidu lho parece pouco, 0 transforma O- unindo

em Kimholos/ Náo th© basta ano a estrela © que o rio seja rio,.,
M - "». f**'

0,3» S.3)>
Santa .Casa

i Ateneu & BMCQ

VENCIDA A ASSOCIAÇAO ANAPOIINA fOR 4 X 3 — A EQUIPE ANIL AINDA QUASI PERDE— OUTRAS, NOTASTcauo Goiânia e Santa Ma»Clue
v,u. Granfinagem, fUme Argentino,.

Itugo Del' Carril.
GoUV. Amor e Heroicidade

Libeptad La*

GAft G\QUE SERÁ À GfrANDE FHõYã bú "GAZffA ESPORTIVA" —EM FOCO OS MAIORES VALORES DO ATLETISMO DE
GÔIANIA - GRANDE INTERÊSSE

—f—, M9 ** M*
d m•»• Enfrentando a Asyueinyâo Atlé-

tica AimpoUna nu tarde de domin-
go. no Estádio Pedro Luduv ío.*, u
Clube AUétieo IndepeiicHit.* cm
pletou a wiiu reabilitação «o utuftl
(Htriamu ao derrotar o grendo
nupolirm pela cuntfjgem de quatro
UiUus u tres .

A linha .dacímte snmpoltiuu n.V
multo pmlgoya embora ttve*sO «la-
tiu MubuUu, UUN independentes.

l‘Mes jogaram u»m v « *in iezi -udo
d- sde uiuUu . Knt > eumiu. lumvr
alguns pout* a iVavob em BUU equt-

umdo u apenas um tento (lu empa
rc . Kutrenmrv, < . final du partida
vi., um . que pudessem consegue
a JguuWude uq. marcador.

OH TOXTOH
Oí« teuto^ furam ctmqulstado>'na

neguUitf oJdcm: Nogueira ar.fi doze
miuuloh; Vonlm. eos M: Iíim, aos
21. » N « giu*ha aos .13 minutos. To-
dus iu< primeiro lemp". pura o In*

d pendente. Para a Associação,
Bauii, íIO> 18 e Tatu, at-s 45 mlnu.
tos. nu primeha fusn. NQ período
complementar, Fogueira, aos *35mt*

nutos.

' Nuo tfe&eontrcs pelas pvimeirus cmitravicdadcs: são como o Ten-
to qu? aglttv a arvore pum tomar m tlorca feemilfiis , .. oum

Cine
í ilme argentino com " Dotn^igOfi 9 BlAâ Banto*

7,00 — 9,00
0,00 7,30
5,30

_
0,00

G 8,00 — 10,00
IMAO. C0KAÇAO BX] MAIUA

Dias iitela

Kstú cl'spe--tuiuiu grande Jnlere.i-
UUN judtiN dvqi ruva . lm.uh a

ícumudimai p « ova a- - at, l ,4il >ni - * 'fue
a Gazehc lCsporUva. v* ina^* cumple-
tu jornal esportivo do Brasil, íui á
retUizia' nu proximw cliu 13 dc* de-
aembre íte-tu capltui.

As prova© cei ísiavftu Uu corvldas
de r- sKtencia, e o vencedor estará
habilitado a partk-lpur d<, maior
cfpetaeulu atlét íeo do Brasil: a cor
rida de MS. Hdveatre", mu u *nuito
de 31 de dezembro, em S. Pauio.

MACEM GRATUITA
AUm do várias prcmic.s e -tro-

feus com qu« nerú agraciudo, o.
vencedor du preliminar em Goiâ-
nia terá viagem gratuita, ida e ( Edif . I . :1a anilar, sala õ)

volta por avf ão. até ú Capital Pau* u qual e%tarú á dispo-icãi » dos tn-
llsta, a fim de participar da pru- tert ŝudos. diariamente das 13 ás
va- de Hiivc-.U'-'". Também a 13 lit-ras.
fipspedagcjn ilw atleta em H. Paulo
será paga peia “Ga/etu K -iportiva".

EMPOLGANTE COMPETICAO
A sensacional cu-rida de H. Sil-

vestre. uma dus mais atrativas *

tradleiunai- da capital pauib-m. es
tá Bendo alvo da atenção de atle-
tas de todo o Brasil-

Quast t* do* E-tudo* Brardlei-
rct5 enviarão repre-^rdaTit -s a es-
ML magna realização de "Gaz* ta
Esportiva**. Também partici^u-ão
dae pro'a^. vvpr* -*.entímtes da Av-
gemina » * do Uruguai.

NOSSA RESERVA
G Ksudu de jio^*» h gt-ande* .

restavas ad^ticus. Temov grande.*
valores nr » atlétlsmo. • * qual ', eo
não brilham n. âmbito larional
por falta dc oportunidade.

Os au.Mi' jttlétu* e.*tãu aptos' a
enfrentar 0* mai* i reileneladus ad-
veiKarJtí*. M-jaro di » Rrnsit * ,t » do

Argentina e Uruguai.
A OPOKTT NTDADE

Chegou e grande momento de
Goiás fazer bonito nu atletismo na-
cional. A op« rtunidade c maravi-
lhosa: c n‘>M » representante não
terá que .despender riem um real.
Tudo está facilitado. Basta apenas
que no>MTs atleta* animam treinem
rigorceamente. » participem da foi
midavel preliminar que *v mai.-*
completo jorna1 espeutivo do Bra-
sil** patrocinará nu dia 12 de de-
zembro

Nau será h.omento o vencedot d»
prova quu terá a t>m rteompeu- u
Também os seguudu o tm iro colo
«. ado , ?ri -i iiçrâo vários prendas,
tiop-uN e medalhas.

Watrlsi
Sánjtft Casa
Ateneu D. BOSCQ

Befèwa prematura demunstra debilidade. © é prenuncio tle ren-
dição

marque.
Clue Campinas: Audácia de Crlmi-

Fox. c«-m CarolisJ- ivâ*k 1,
uoao, 1'Ume da
Landis. , , , , .

- RABIO CTiUffR BE GOÍANIA —
(Onda de .1.320 qiiUociehw)

s.OU Valsas e mals vaiaaa

8,30 Informativo “Folfm d« íiolaz’*

.S,-J5 Programa Sertanejo

0,00 ZYG -11 na soledade
u.tíO CiuUee «- Pontapés

10.00 Programa Popular
Melodia» Furu nhas

de vér que sqfrem, do saber que iiáo
tunda ter valor para prodigalizar nossos

pe.Hubllm ' .«randesíi essa
e por nossa tansa e
tonseJíios.

facho, nu gol. 0 um demento de
valor: «*c- o duvidamo*» . CõUí UUU,

náu esteve domiuga. mu um uude
pi -sURameui • feliz . A zuga. foi ma
du cuia Divino e Sinbò estev̂
a comento: T/X‘ Divino, cumu M^upre

T» *moB cerbza de que es.*e MI »
o maior C-̂ p. tacitb' dc iiUmismu já
leulizudu ue:*ta eapllal .

INHOniÇAO PROA7KORTA
•U-. UtletllK que qul/erem purtlel-

pac da preliminar, pud m de^di- já

C»ni p-^ouequipe tUular du ln_
dopendeute ilet'*ve a quinta ec-luca
çáo. na tabela doe pontos perdidos
uma vez qik* foi aquele o seu ul-
timo jugo neste campeonato.

Nu verdade, ó quo a. Associação, dcspi -mleuilo MO í C *nngue pina

não apresentou um esqundrfqj a aU livrar Mia zona das an-- m*‘Udas
turu; a sua equipe fql mista, pois deu. anapollnus . Yiml. elemento de
estavam integrada de elementos de futur* ., e que aos poucos vai sefnr
eegundos quadros. E o fato mais ' mando H faZ“ndo-M* impor entre

Hi -u- a< Iv usará •*: Menluo-pcodigio,

du equipe huU*pendent > * . Jnàozinl,^jogantlu na equlp* * titidar. M-rvir
para preencher uma falta, pois *• u
jiigt . não pf *rmile aindu a sua prn
moção ou esquadrão prindpul de
seiu-iube N » gu**h i • v-teran»'. \o-

fkW — -7,bnMolulii .

Cap. .Vila Nova
Domingos © Dias Buntos

tí. 7, 8, 0,00

T fi

Quamlo qnuereh voltar diz que te vais . . .
A I » VA RO BE LAS tfABAS-

:
1

Cap,. Vija Nova.
t7,00 — 0i00

^lACmÍABA CONCEIÇÃO
XCamplnaB)
Í)Jaa ntels

i 9 1

is liova«. no i>avimento lazrr a sua Insi -rtrut , prnvisorla jia
ra a xensach .nal prova. Pav^ i - so
deverão procurar o reprê ntante
da ••Gazeta Esportiva”, n-;sta capi-
tal. sr. Migue] Frauzim, na sed •

du Fcdcrurilu Uolanu du FiiM.ul, Inh-dwantP d:j partida, é ter Laiu.
do, n extruordlnarlu atacante rubro

ANIVERSÁRIOS ics

to-n-o do prédio "i‘irtado de G*olás”,
no mizam- nto das avenida* Anhaiv- iu.au QUABRC^Í M

INDEPENDENTE. Caeh0 — Zé Di-
vino e Sinhú — Vqni. João e Davi— Pernumbuc , Nasserl, Nogueira,.
Klm. »• Wmnu,

ASsyciAçAO: Euudo: Venoe1- --
luu Pedruca — Mirim, Ibert- . e
Ciequinlio — Harto. Fogueira, Tatú,
Vlrru-Ju e Leunidas ,

PREUãlINAR
Nãi, houve, A Associação Atlética

Anapoiina não apicnentou , m'oam-
p : a * *a cqu’pc de aspirantes, sen
d* » « * Judep .-nsEnt** declarado venee.
dor jiur W - t *.

M|Fazem anos y

Faz anos hoje a sra, Belarmina
M. Cunha, esp â do nosso compa*
ntieiru Cunha Junlur, locutor Chefe
âa Rudle Clube de Goiânia.

Sras. Dra. Eurldice Natal 6
Hilva .

Srtae. Maria iraní de Araújo, Án-
tenieta Leite.

Jovem: Luiz Alberto Mello.
EXPOSIÇÃO

ll.UU Almoço Musicado
Seu cantor pccUlelo

, l .Uu PitsciUe Mu.sícul
Ei .00 ZYG-3 na Tela
17,lõ Vozes Inlernuelonats

;uera * Araguaia.
FARMAITAS BE PbANTAO
Em Gidania: Furmacla N.S Auxilia

I ra — Farmácia Pop*:lar .
Em iMmpluas: Farmácia Grama —

Farmácia c Drrgarla Goiás1.

fcôtrlz &09 M 7,00
BatnSngos B Dias Santos

9,30 — 7,30
, 8*30 — 9,30

7,00 — 9,0Q

awirií!
i sidi » ;ifaKlad« . para a posição de go-

leiro.
D< » um mudo gerai, a peh-ja este-

vi* a contento, não decepclurmmlu
nenhum «los a.ssistenles que rompa
reieram « Btadlu du Avenida Pa.
ranuiba.

Cap. Sto. Antonio
w.*—' 17,30 Selos diversos

17.45 1>' sfile- de Melodias
18,00- Ave Maria
20.00 * Gravhções Variadas
20,15 Histórias de nossa m&dca
20.̂ 5 Chleo Onra — Zé Lamban-

ça — Paulo Corlez e regio-
nal ; de Alagoano

22,00 Reminiscências Liíero Mu-
sicai^. '

til >
ULTIMAS CINEMATOGRÁFICAS«r iv- tCONVITE

As Filhas da Caridade de São Vi-
cente de Paulo tém a honra de
convidar V. Excia e Exma. Famí-
lia para participarem das snlenida-
rieg que ee realizarão, na Cappla d»
NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS.

PRECEITO 1)0 DIA
Comunicado da FederaçãoNEM TUDO E* ILUSÃO — A pelb

cuia "Nem tudo é Ilusão*' é uma
f guelra, imvam -nte em mtj*ias cau,

<-has, perdeu um pouco d » - sua ou-
tig.i forma, ma -; aluda e.-dá faz«*n-
d« . muito, numa linha de ataque.
Continuando a **sim, não demora* á
a adquirir a »-'uu forma, run-dimbii
LIQ a l̂ra um d » s melhnn-, elem IU

tos >h - Mia equipe. Klm iutuu c« au

EDUCAt.MO AIíEljUADA — Muiluq m A F« *derai;ã > . Giduna U? I*’utebul
distribuiu a impren>u o s .*guinte cu
immicndu.

.irifS« 4vprsão cinematográfica da comedia
de Eimn* Rice. famoso drarnaturgOi
norte americano, que esteve ; svndo
representado óom sucesso par um
longo tempo «na Bruddwav, «.* ‘depois
em vários teatros das principal >
cidades? da terra do Tio Sum.

Para Bett.v Hutton. que tem o
principal papel em :“ Nem tudo fr

’lo> mau-* haiótos adriuli-iilos na in-
íamia i percnt**m durante toda
a vida, 1 * rnando o indiv íduo infe-
liz e desajustado, isto é, um ser
fora das normas da sociedade. A
medicina já fix* u regras «r.fipeciais
para v\ itar tal de-ajnstamento è
Oí: .seus efeitos nefastos. Essas re-
gras i-onstituem um dos objetivos
la higi« *ne mental .

, O JOGO
Inieíadu a peleja coube a» . Inrte-

pendente eonquliitar relativa \ an-
tagem .sobre a equlp • adversaria,

u i-uml-são E- . . ..
* Ataque dlver-us contra a meta

du Depaitamen- ;( rja^„iiny
í iiHendida pi -la inexperi-ii * { " i em ia de Laudo, r - sultarum emqua vontade e foi mu eh -ment- p« ijiF

1 e 111 ^lu-Pl ^ 1, 1 quadio de ^ ro ^yai?. pat-a u indepeuit-ente. i*i n vo na l ínhu atacante du quadro in--Tnî t ns i .fndidato . taiildu A\ uols da Asujciacão* Os ataques d -pendente. Os outro-, ajudaram
Ia d Suuzu, Fioi.t\ «nte Haleino anap* Mnos contra o arco de Facho muito bem. embriu não ti\*e.s-.t. des
Kndoifo favaie- de .Muiais. foram mai* numerosos: mas a de- tacada atuação individual .
F mamb Xqg. Teixeira, juiz da

Ouu-n— iro. cnmtmlca que u
Fevnandn \ azTeix« *iia Juiz da
ão Esportiva Ipamenna tev- deferido
n s-.u pe<li«lo de im - m uo no quadru
de jaize* da Federação**

Acha-se aberta an público a IV
Exposição de Artes Plásticas, urga-
nLada pela SocFdade “Pro-Arto",*
de Goiás, em comemoração a<* TII
aniversário th* sua fundação. Estão

!fc>concurr«*ndo no certame cerca de 14
artistas que apresentam mate
de UU trabalhos. A expesição está
funcionando diariamente Uas 12

“ A SecmaHu da Federação Gui.
i una de Futebol av ? -a aos imen-.vsa

« ics14 . qu»

xamlnadnra
PROGRAMA22,30 Salão Azul

23.00 Encerramento
Duíllo Costa e Herninone Amorim |

firam as duas novldud s apresen-
tadas av público. p‘-lo Rádio Show
5ÍYG-3 de sábado pujado, que trans-
correu na mals vibrante animação.
As brincçideiras de auditório com
distribuição de prémios ao» partici-
pantes. constituíram c-utro grande
sucesso

MOVIMENTO TÉCNICO
rndepe -idente: 10 escanteios, 1 im-
peiiiiu uto. 7 faltas e 5 toques.

•Vsvatlação: 2 i impâ -
ciimentu. 11 faPas e 17 toques.

1;Novena Solene em preparação á
festa da MEDALHA MILAGROSA,

a partir do dia 18, ás 19 hora -* .
CONVITE ESPECIAL

£ara o dia 0° da novena — «lia 23

i t < .
í *1í *:J

Ilusão **, . ^ta pel ícula foi completa-
mente diferente de t« idas at>' outras
que interjíi-ctou poís foi obrigada ^Mqula de N. Senhora * Auxí midu*

a transformar seu earater irr quie-
to »* dinamic.. traneformando-^e r*u

o .TORNAIfesa anil agiu prtintamente. r -pe-
liudo rodas as investidas* «ios ru-
bros. Algumas vezes, mesmo, defe-
sas defeituosas com ultimo m- uiva»
para livrar q area du Independente
das arremetidas vk lentas1 dos m.
bros

#

Já do o;n » Q lado não fussr o
trnnaino ineessanre dc Pedrm-;t e
Venceslati . dois zagueiros que já
impuzeram em nossa* canchas. e
bem diferente teria sidu a sorte
ilis anapolinosr Laudo, em uma
posição qu.* lhe era completamente
desconhecida, não poderia ser
mesmo Laudo d* s tinis certeiros, *•

da* passadas seguras.
Na linha media, anapoiina. meni

nos dr. segundo quadro cercando o
v . terano Iberé Este não esteve mui
to f* ii-a de sua forma . Os médios
Mirim e Clsqujnho eão elementos
d* futuro, mas não de pivsente. ..
Ainda tém muito que apred-mder.

0 fecliamento Dc um minli* geral. ;L »*quipt* *1* *
Independente teve boa atuação, o-
jugudores anapolinos i - iiveiam Leni

iizeramo pus*Ivel. Ocenjunto » -u-
tretante,. tev .- i-c.ius deslbtfi fatal -

Nu Segundo tempo, ho*ive ligeira

decaidu d« * independent». . Contu.

du. não foi tanto que permiti** - a
ívabiiitação do* anapulino*. E^tesj
conseguiram aumentar *eu* gols. li Avenida Araguála. sv _

autoridade competente do Minis-
tério du Trabalho Industria e Co-
mercio”.

» tra.
Para Q dia 7o da novena — d a 24— Paroquia do S. Coração de Ma.*

Fique ao par du que* a«r ptic- u.̂
mundo Inteiro, tomando . »

Mnatura de,

ti •
•T(Condução «la -,a pá"«na.j omu nova “Betty Hutton” que atua

na t * Ta como uma jovem de fértil
tmaginaeã < vivendo num mundo
criado por s-ua própria fantasia
cuja* «noçõts do am< r e da vida n

mercio** . Não parece que a Cama-
ra * stá querendo exorbitar** “Ne
MUor ultra crepldam*'. . . Em uma
época de balanc , não poderão os
comerciantes trabalhar com seus
empregadas d. portas
c«'m horário prorrogado por duas
horas, pagando os 20% de ac- e.scí-

oe privada é um direito -agrado v
inviolável . (J Codigo Tributário da
Câmara Municipal de Gofánia prol
be que o c«- raeciunte trabalhe
porta* fechadas com s-.*u* empre*.-a
do*^

. . mesmt. que seja apena.-. pa-
ra completar o tempo J48 horas » ,

previsto pela lei trabalhista . Pare.
ce.nos que o poder da Egrégia Ca-
ntara Municipal tião pode pasmar
alem da abertura e fechamento das

iPara o dia 8o da novena — dU 25
—• Assoei jão das Sras. Voluivtà
rias de Goiânia.
Para o dia 0? da novena — dia 26

NOTICIAS BA RADIO CLUBE O JORNAL
efNa programação de esttídfcx dv ho-‘

je, estão escalados «* seguintes ar-
- -tetaS CjUs t-v vu!v> V‘,^:, úylàtinvn'

. vem recebendo de s. us inumeáveis
"fans": Chie- Onça *e Zé Lambanç3.

mc. a lei trabalhista prevê? Dicidi r a querida dupla caipira, e Paulo
dámente não e*tá certa a propssta Cortez o .«amblsta original. Anita-
do vereador autor do ante-projeto I Bamas que se encontra de viagem,

tio Cqdigo á Camara Municipal
A Federação do Comercio m!u>|apresentar no programa de hoje .

Aguardemos sua volta, para termo?
a oportunidade de o.uvjUIa e aplau-
dida, por seu geíto de cantar que,

tanto agrada a seus admiradores.

dO RIO DE JANEIRO O
no roftt* lldn ntt-

AGKNTfí- PEDRO MKMm -vfA
de CASBMIRAS AZUL MARINHO

E BRINS. DE LINHO
coloca em entranhas situações.

Macdonald Carey reparte a* hon
ra* com Betty em “ Nem tudo é Iiu
são”, filme que tem em seu elen.

nomee de Walter Abel. Virgí-
nia Field, Patric Knowel* e Peggv
Wo- d.

irmãoft do Sá*. Sacramento.f 1.. 4 . -n^uaa.
i

DIA 27 Galeria Goiana i

. .Festa de NOSSA SENHOftA DAS
GRAÇAS. Convite especial ás Fi
lhas de Maria de Goiânia e ae t\on
pinas.
A’s 7 hs. — Santa Missa, sendo
oficiante S. Excia. Revma D. E-
MANUEL GOMES BE OLIVEIRA
A*s 9 horas — $anxa Missa cantada
pelo sr. Padre Pregador.
A B 19 horas — Bciiçam solene com

• imposição da Medalha de NOSSA
SENHORA DAS GRAÇAS.

DIA 28

ICO -CS
APRESENTA GRANDE E
VARIADO SORTIMENTO Vende-se casao* em visita a sua família, -não s*e fará-

portas dos eom-rciantes. Pel-. me- Gabão!Floresta A V I S Onoí a Constituição Federal da ao
(

pode crer que se deixem os Hus-cidadão brasileiro c direito óeusar tres veivadores levar na onda. . .
de sua propriedade como lhe aprou ( Divulgação da Secretaria da Fe-
ver e a legislação trabalhista pre.

A Prefeitura Municipal de Goia-
ma avisa, aos &rs. Interessados RESIDENCIAL COM BARRACÕES PRÓPRIOS PARA INDUSTRIA

As lavandeiras estão cm festa
Com a chegada <Tn Sabão FLORESTA
Conjtra- elas Ringrrem contesto

TODO O MUNDO ATESTA
O melhor 6 SABAO FLORESTA.

I qu« a -«egunda prestaçã0 rh -s im-
po- tos pi-edial e territorial urba-

no., de (Vuiânla < * -rá

deração do Comercio) . OU DEPENDÊNCIAS.3lceitua que “os empregados não po-
derão trabalhar mais de 48 hora? arrecadada

j sem multa, até •. fim do nurrente
* mês.

Âs’22 horas, mais uma apresenta-
ção d.- Reminiscências Lítero Musi-
cais. em coloboraçâo
ciação Bancária.

L E I A M TRATAR NA MESMA .RUA 72 Na. 44por semana, a nã0 «er mediame
contrato para prorrrgação do tra-
balho devidamente anotado

VÁRIOS PRÉMIOSiOCRUZEIRO !•com a Âsso- - : !UMA NOTICIA PARA AS SENHO-
RAS E SENHORITAS BE GOIANlA
Plissndinhos pajn babados em to-
das as Inrgnrns desde 1 centímetro

Serviço imediato

n-la 4 PEQUENOS ANÚNCIOSFesta de- SANTA CATARINA LA*

BOURE', Vodente de Noesa SE-
NHORA DAS GRAÇAS.
A's 7 h3. — Santa Missa com cân-
ticos.
A's 19 hs. — Bênção do SS. Sa-
cramento.

t
ULTIMAS RADTOFONICAS

ii .

<t

•Ji1
EDUCACAO PELA TELEVISÃO

A televisão está servindo
^

na Grã
Bretanha, não semente como ins-
trumento de diversão, porem, tam-
bém. e com igual
veicul--. de < -ducação popular,
ças de autores antigos e moderno*são frequentemente televisadas;.pa-
lestras por técnicos no* diversos
mos da atividade humana;
s’i^pis cientificas e artísticas.
fíã pouco a B. B . C. televisou

as famesas tapeçarias
de Elsinore, como “avftnfc-prerntere *

da exposição dos tesouros artistices
dinamarqueses aberta- pelo- rei

/
j

te,,' RUA 74 N’yW*y'l NUMERG 48
VENDE-SE TODO j ANUNCIO COLOCADO NESTA SECÇÃO CUSTA CR$ TOO ALUGA-SEATE1 DOIS CMTS«A NOIVA»&

ALUGA-SE uma casa Para*

naiba, n.° 71. esquina- com-Araguaia.
9 c -modos u garage. Tratar á Av.
24 di* Outubro numero 630. Campi-
na* — Fone 32-73.
A1AÍGA-SE um grande salão co-
mercial Avenida Anhanguera iL .
314 por 2.500 — Aluga-se também
um barracão a casal sem filhos..
Tratar das 10 áa 2 horas1 diariamen
te á Rua 20 n. 65.

VENDE SE — Otima maquina de y VENDE-SE
beneficiar arroz marca “Brasil*’ ca
Paeidad© para 32 sacas a hora
locomovei alemão marca “Badenia” 68 n. 17
de 22 H.P. — Armazém de Cons-
trução s l̂âla. medindo 12x3." mN.
o mai* dependências’ — páten fe-
chado a muros com bom terreiro,

VENDE-SE ou troca-se um cami-
nhonete Chevrolet 39, chassis Co-
mercial para 1500 quilos em bpm
estado- do conservação, por um au-
toinovel For<l ou Chevrolet tipo . .
1941. em diante — tratar á Aveni-
da Araguaia, 82.

dividauma geladeira marca COMPRAM-SE apólices da
lOãõ̂ G.E,. *' estado de nova, tipoi pública do Estado de Goiás. Tra
domiciliar; — Ver e tratar á rua tar á B»ua 20-A n. 2

r ,
Em Campinas:

AVENIDA 24 DE OUTUBRO, 2lfí
Atendenr.se pedidos pelo reembolso

Postal —_

sucesso, comc
M 3052Pe- OS MILAGRE® DE NOSSA SENHO

RA DAS GRAÇAS

Venl^ por meio deste anuncio le-
var ao conhecimento do público CB
milagres de Nassa Senhõra das Gra
ças e do Divino Pai Eterno* é de
Nossa Senhora de Fatima. Estive
doente tres meses ,, fiz diversas con-
sultas; medicas e tud^ foi banál.
Não obtive melhora nenhuma. Lo-
go que me apelei para esses mila-
grosos Santos, fui atendido, desa-
pareceram todos os meirs ineo,mo-
dos e hojlf me sinto um homem
forfe pronto para enfrentar o tra-
balho, sempre satisfeito e bastante
feliz em companhia do minha mãe
o manes, graças a Nossa Senhora
dás Graças. Divino Pai Eterno e
Nossa Senhora de Fatima .
Salve os miíagrostxs Santos!

«Tos6 da Silva Campos

1055' > IMÓVEIS — COMPRAM-SE — Pc.o
LOTE RESIDENVIAS FA.Vende-se intermédio do “ESCMTKFtlO
o lote situado á rua Vinte n. 34, RIA ** firmas de São Paulo o Rio
proximo á Rua Quinze, com a area de Janeiro desejam adquirir imo-
de 521 metros quadrade* — Tratar veis em Goias. tanto nas z« Mias TUT-

com o dr. Newton Albernaz,

ra-
1050e expo- ieflLERiis; QoíãítlH^jsas

VENDE-RE um aparelho de ondula-
ções e permanentes, marca “AN-
COR’*, eletrico, de fsibVicação ale-
rnã, com pouco uso, por preço de
ocasião* Tratar à Av. Amihangué-
ra, 93 — FOTO BIANCHI.
VENDE-SE'na^Av.JL’ GoÍa*

',
_

n. 14." u’a
maquina d « » beneficiar arroz#

mar-
ca “Zacaria", capacidade para 60
sacos beneficiados diários em ple-
no funcionamento movida a motor
alemã.' do 15 II. P. — Trntnr com
o proprietário no endereça acima .

para solar arroz, tudo em perfeito
estado de conservação. Vende-se
num só bloco nu separadamenfc.

Tratar no local (Píilmeiras
Goiá*), com Irmão* Mendonça e
Cia. — ou em Goiânia com Orestes-
Mi -ndomçn , á rua 6

/
n . 57

ú RAIS romo URBANAS.. Como as-
.1059 | firmas interessada* exig *m imo*

— J veis legalisados o ESCRITÓRIO FA-
VENDE.SE uma caminhonete In- J R1A> intal0u um DEPARTAMENTO

ternational “Tipo 1947” ern » *stado.

de nova, para 1.009 klg. de enrgn.
toda equipada com toldo, lona c e-
mais pertences . Correu apenas 13.00
kls. Otimo negócio para fazendeiros
e Ca*as Comerciais. — Ver e tratar
com Sr. Arnoldo S Av«. GÕI53 8g$.
Cfundos) das S àa 11 da manhã. 1054 tal 17 — GOTANIA

|ORGANZAS, FAILES, TAFE*

Jí TA'- BRODERÍES proprfos pn-
f|* ra Vestidos de formatura.

do Castelo rua sete n. 11 — 1Q50«
k '5-tf . de

ALUG*A-SE a casa n°- 13 da Rua
19 — Tratar nr. Marmo Hotel. 1054

. -''3^ :i- ( - e u no Edif ício I .A.P.I . Av . Goiás 35,

saiu numero 3 para atender os »*a-
sps d» te que desejam dispor ne imo
veis por legalisar.

Os interessados deverão sç «hrigir
a0 ESCRITOUTA FARTA. Av * Goiú*.
35 — aala numero 1 — Caixa Pas-

1410

1063! AIiUGAM-SE quartos ú rua 21, no.
69- — Tratar TTO local — 1150 - - -Í FÀCÀ BA UATÍNACãO O SEU ESPORTE PREDILETO

RINK YPIRÀNGA

^
Passou por completa remodelação — Am hiente familiar —JHorarict exclusivo para senhoras g^nhoritas das 8 às lOhonts

l*assc horas agradáveis no R I N K Y P I R A N G A ao lado do

Hotel Tpíranga

iiMiim
wiiiim

DEPENDENCIAS — Aluga-?e con
fortavel. própria pnva viwil ê rua
Vint > * n. 39.

VENDE-SE um lote na Alameda
dn:? Buritis — Tratar na rua 23-B
n . 5 — proximo da Escola do Sin-
dicato.

. 1057

ÍSffRfôAOAS'1052VENDE.SE uina mobilia completa,-
por motivo- de mudança a evinda
Bahia n. 24 — Campinas — 1050

.’ *
i-RHOOIl ,.vr <, .5 » «

^MflX?MA C'-Af;&NT.ÍÃ CJKTBf ft RfSTf- S.Ul>*; DIAMANTES — Compra se qual. 'PRECISA-SE di**- ym cozinh*-iro e
quei quantidade. Tratar mm Ebas :Um quartebo. T-;‘ inutll a-pnesentar

quem nãs> tonha j>ratn?^« -t
‘Paga-

se bem — Itajubi Hotel — Telef-o*

52 — 1063 ; -ne 14-36 —
COMPRAM-SE'‘

’CÒMPRAKX-SE “'duas maquinas de. VENDE-SE uma , oficina de Marce-
naria e Carpintaria á Rua 57, n.
34 — Tratar á Rua 7-7, 83-

de Amorim, comprador autorizadocostura Singer ou PFAFF.
Tratar na “Alfaiataria Estrela Dal Rug 3i n., 69 — Casa Brasília .VENDE-SE u?nu ótima casa residen-

cial há rua .23 n°. I, visinhp do.

Ateneu Dom.Bossa
L‘i ' •r í

10.55Í053va”,. Av, Anhahguera, 46,19521050
i ]r !T >3 iI < > V *
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N\ò 1050 ' ORpÃO DOS "DIÁRIOS ASSOCIADOS" _
GOIANIA, QlT4RTA*mRAt 24 DE NOVEMBRO DE 19;

Interesses internacionais
1

.
_

; IMTII|Os treze coveiros da democracia^ATAM NO NASCEDOURO AS ASPIRAÇÕES POPUIARE?. PARA SE LOCUPLETAREMCOMO LEGISLADORES

GQUMA, TERçA -FEIRA. aa DE NOVEMBRO DE 1949 aiv-swANO IX ( í )AANO Et “T-U*"*ír,Ĵ x-r!T«i -

Medidas drasticas para a tranquilidade geral
„ — .. > * Iassunto, com toda a urgência, reioL

*I . ^ gg 5 5 *" |vida íuitea da imulko Uu sessão de

0JBRJSUBBSLlfiBSB
SITUAÇÃO PRESENTE — INICIADA A REPRESSÃO

fim
t X.° 1931

em Goiás,

GRANDEMENTE INTERESSADA A FABRICA ITALIANA "FIAT"— FIAMOS PARA A FABRICAÇÃO- DE MAQUINÁRÍO AGRÍCOLA
fíuandu fazemos a d fesa da imi*

' gittjJo europeia para Goiás, vis-lumbramos um futurw

I-FOLHA DL GOIAZ”,Quando
iniciou a "Campanha contra o Cri-
me” nílu teve outro objcuvu h* *nSo
o de chamar a atenção da sautorL,

datíes, mornos aut./Vidad -.j'
quo ee colocavam a margem do.*

Acontecimentos, dmrm.stmwfo. do

mo\ tra grandement*.* interessado pô-la luloeayao por parte do governe-
gviano, de 12 mil famllJas, nos alti-planos do Estado.

\ oltando suas vistas para Goiás,
a FIAT naturalmente arrastaria a

i
/ : de glorias

para nosso Etftado, porquanto
Ionização do nossos antlplar.ee. alem
de alLViar <> Brasil de representação

^
obrlgaurla junto Nações Uni-das. proporciona ao listado atf pos-síbiUdadeB necessárias para que *;e
projete de maneira decidida no ce-nário econom eo-flnaneeiro de Goiás,
Podemos

a cu.Bueno cm outras eonriçteraçucs, îes.
saltando a necessidade do, conces-
são do tala recuiws. Em ediçGes fu.
lura?;, e ihede já, não regateando

de conduta,

zaçãu ou t'*tal reíornuv, da maqui.
policial, “antiquada o inuperan.

te*', e ê tabido quo lul nfcinna não
pos-slv' 1 reahzur-ít' sem a cx lf mercê de n^sa linha

quaisquer aplauso» a S. Excla.,

IdrigimK» NU ao presidente du As-
sembUda Estadual, diz tf . Jtíxcla.:
“.Uteraçno. p* »r v - zes pi-ofundas,
na mdi'»» publica M.* vêm registran-
do de algum- tempo u esta parte, e
vé-H* o Poder Executivo 6 m •.*> re-
t uv.o - necessários para «uifnmfar a
situação, que demanda prov dmeias
••nergina^. radu-als o ha' i adoras,
jnaxlme n» isrior da luta contra
crime, quo o,\Jge cuidado especial
e u maximu emp nho da parte das
autoridades « oubt‘tuldaPr.

Tala recursos não dependem ape-
nas de providencias de natureza
executiva, ant s somente serfi;. tor?
nades rahdade mediante a atuali*

RIO, (Mi — X)npX% dj rejeitaria «ssa
todas as vozes do bom senso e te- 1 afrontosa das

1U1 GOIAZ, vitrapulhand.' "golpes"

ur givmde * quantiui; ajudando a
t »ri> 'Utaçáo « la Pcrlitdu. meixe do.-*
coi.ic.can n;fj- que d« ramo têm
MU.-> irdatoreu, adquiridos PIU aL

Entretanto, as i-onsciom -lu - Iwnc »* gmi. an* *s Ue trabalho n*
,. Rio, São

taà de G - lús, partindo do propnu|Raul • c muros E*tudo >, l*’vou o go-
Governador JmmlnK' Ddtiduu Duo*

nu, peando por todo o teu Secr -
tariado, trazendo u major Leverti-
no Leão iío‘«rinho, dd. Chefe de Po.
licla, o coronel Otavlano dc Ruiva,
Comandante Us Policia Militar, c
chegando utê o mab humild- dou
OperarlcB, os mo.R modestos se
uniram em torno da FOLHA DE
GOIAZ, para que o Índice de crimi-
nalidade, facilmente txpJicavel n< &-
sa onda que invade todo o paiu,
mercê doa fatores dc apôvguerra,
desequilíbrio economlco-financ iro o
cutras causai que es» ão ao alcance
de qualquer mediocridade, tlve-se
um periodo descendente, no intui-
to louvável rie bem guardar o patri-
mónio e a vida daquele -̂ qut aqui
nasceram, trabalham e lutam e da-
queles qui para aqui vieram ani-
mados dCE mais patrióticos propo-
sito».

de um lado a deficiência dc miuv*

rial e dc uutro uiua dbpliccnvla
incrível puta fornem* V í mciu.t nr-
céiiiairt-M au combato

rubversão escandalosa et OS TRABALHOS CONTINUAVAMna uem l0Uas aa vozes do bc‘,n &‘ens0 tí t0-daa as advertências da dlsnidadí;, a
v General Eletric Ital ana”, a quem
está ligada, assim .

grandes consorcies de m-canlzaçáu } Finanças da Caiuara
da lavoura, pedendo colaborar, com
reais benefícios para o Estado, no
desenvolvimento de Goiás e do Bra-

normas de respeitopublico e pariameotar, pmraram omaior desserviço possivii âs insti-tuiçOes democráticas
compietaraente

Os covelroc condnuuv;
trabaibando, olh -s

«a», p^ rtro,
pv to.- n^s viuto

mpusais.
duas emen-

ccmo os
sei m
prilJçuu d »» um • •u maj.s atu>

JatA < »s aUcruudo * > • atuais quadro*

uo crime. e quatro mil cruzeiro,
Foram apresentadas

dar, a pnmeitu dc autoria do sr.João Cleofae. Mandava qu- o aumen-to somente fur-rr. pa?3> a partir dapróxima legislatura. A segunda» de-vida ao sr. Segador Viana, deputa-do petebEta, rt-duzmduum mil cruzeiros
dies.

api*ovou o projeto de*autoria, do
Negreiros Falcão, aumentando os
subsldi03 dos deputados dc qutnze
mil para vinte e quatro mH cruzei*
ros.

sr. e afundaram
o Congresso no des-

traruscrevcremos a leis a que alude
alude o chefe do executivo.Uu adm n íqtravã «-ne^c particular.

\ cm, pois, o Rodcr Executivo so.
liei ar tais recursos uo Legisaitivo,

quul dirige ardente apelo np sen-
tido dvi votação c aprovação, ajnda

nesta ses^fio legislativa, dos uute.

mesmo adiantar,
houv.sse tal plan> fido colocado
pratica, tm. nosso. Estado, desde o
termino do segundo grande confli-to mundial, e por certo já teríamos,
msta altura dos

prestígio e desrespeito dosua inoperanda»

que jpovo» por
por seus particu-larl-mos e. como lamentavelmentese está v«.ndo, por eeu primarismo

de slbaritas irresponsáveis.
São, na verdade,

democracia e acabam

-uhi-itar * Ua A^emblèia £il.wnirelnf a
,i o * nifp íá necesearioò para o

rtimbnt ao » rinv. l>tenninou ao
«lr. JiTonlmo Coimbra que
adutusiif ’, dentro da Chcfatura de
Ri »llcla, * -nde co’Ua com a honeíti-
•kuh* di » major Levertinc Lf ão tfc«-
Jiriíih».»

de ixmitiu* niuls po^hivo, qun ju co-
m»*<;;un a uprocentar seus frutos,
r« »m a pr**âo de inumer.e malf «*l-
t « n » ,-s; a identificação dos* el.mentos
•“'m trabalho; a apreensão de ar-
ma crinduz"das Hegalmente.

em% Faz-$e necessarla uma provld n-
cta imediata do governador Coim-
bra Bueno, pcis é sabido que a FIAT
tem planos para grandes inversões
na Argentina e outros* países da
America Latina.

RECLAMA 0 LEITOR Em toda a historia do parlamen-tarismo brasileiro não se conhece
ep'sodio mais triste e cUem- ra!Íza-
dor.

aoi .

* ."Campinas, 18 de Novembro de
1948
limo. Sr.
Redator da FOLHA DE GOIAZ

Goiania.

para vint^ e ‘
O » novos subii*

acontecimontcs,
representativo

l os ccveiros daum maior cabedal
na balança comercial da Naç-So.

Segundo soubemos — e os jornais
cariocas vlstosamente
fato, cbjeto de grandes comentaricefávoraveis — o diretor
ff.brica italiana quj
o mercado mundial de automova s,
principalmente as máquinas !e|-- mmalar precisão, encontra-se interes*||\^Y0f0nC^ânQOsado em se avistar com o governa-d:r do Estad^ d:- Goiás, assentandoum vasto plano para a aplicação de
grandes capitais da organização que
dirige, dentro do nosso Estado, re-
conhecendo dessa maneira,
terras de Goiás sáo, no Brasil de
hoj*e. as unicas que oferecem, ie „ „ -P...Jato. margira á exploração perf-:lta Jcom resultados positivos. 1 ”

Ass m é que a FL4.T está grande-mente Interessada nos planos de a:-
lonização, IndustrIaIizaç*ão e desen-volvimento de Goiás, podando for-
necer grandes auxilios.
extendem a um campo muito maior
pois a FIAT não somente constro*

automove»s, como também transpor-ta. sob srru nome, outros interesses,

num entrosamento perfeito com di-versas firmas cujos
riam de grande valia para Goiás,
neste justo instante em que as for-ças vivas *ptaduais são reclamadas
para um trabalho patriótico e pro-
dutivo

projetos de lei inclusos. Hem ciubav-
pralicamente encerrado o de trair aoOs numerosos d.- putadoâ que se caudato. D flcllmente perante

haviam tornado defensores íntrrm- povo. que se esclarece dia
sigente» e barulhent'-'s dt&ta imo

I Goiás, entrando
no seu pregrama, deverá receber
Uma grande dose de benef:clos. E
Isso somente deptnderá da^ atlvL|raiidade atinglnd0 aos insultos
dades que o governador

go do
ntunl periodo JfgLsferiuili1, luiruicce

o (iovorno a necesí»idad de, polua

4 Ambas foram rv-cuiadui,
dignaçã'.» me-mio
ro3.

o com in,
por uiguai çovel*seus auxiliares, medidas I a JU eafinal de contas tão decepcionantesexp.riencias tem recolhido

tauração das casas da lei.
amanhã revestir-se de qualquer
toridade morai

í! publicam y#*.
poivlrnvls motivos expostos, sor o Venho com esta fazer um apelo

ús autoridades a quem, de direito,
por intermédio dessa ilustrada FO-
LHA. para que seja posto um pa*

radeiro, aos fatos que abaixo pas-
sarei a narrar:

00- FIXAKMEXTE APROVADO
Finalmente Q-

a res*

polirão
j da "F.at" m; algumas veze3 ocorreu ao3 pa-

res que se manifestavam contrários
encetar,i covclz03 aprovsuram o projeto, por 18 vetos contra7, ós ultima» horas da noite.

A* S"-BSuc noturna

nesse terreno.sempre supriu

Interesses goianos no Rio au-para condenar qualquer ato lesivo aos interesses
economia nacionais.

I e ávitimas do golpe] foi presidida
^ rca ausen*

as*\LGrNS TRECHOS DA MEX* pelo sr. Pizza Sobrinha,
cia do sr. Sou2a Cesta e ainda fezuso da palavra, jurtifícando

CREDITO PARA A CONSTRUÇÃO
DA RODOVIA

RIU, lM) — O PrtGideute da He-
RIO. ( M) — O Secretario da Pre-

sidência da Republica encaminhou
ro Ministério da Educação a carta
de Maria Luiza Leite. r.s‘dente em
Goiania. pedÍn«Io admissão de
filho Paulo G -mide Leite, residente

O sentimento de perplexidade e
desprezo da opinião publica
ditfarça. diante do nctíciario
jornais desta manhã,

SAGENM
O governador «lo Estado, evlden-

deu a povo de todo a Etu
tn K provas dc que não GS deixa
embair pelo palavreado facil de fal-.-o. umigos e auxiliares, mesmo
quandv partem Ue p ssoas intima-
in*.nte ligadas a sua administração.

Alcançamos plenamente nosso oh- 1 como é o caso c'tado no inicio des-
jet vo. A colaboração de FOLHA , t*» trabalho

{ ( AmcurLsj — Vivo ás margens MAGNIFICO PROGRAMA EM HOMENAGEM AOS MORTOS
NA INTENTONA VERMELHA\ não f (?

do ribeirão Anlcuns, na tstrada car-
publica encaminhou ao MinGtér.u que vai para a Fazenda Ca-
da Vluvl-, O pvuttsso em que

o au-dos mento, o sr Israel Souto
OS QUE VOTARAM CONTRA

Votaram erntra
contando cy

_
i mo as coisas se passaram, significa-tivamente nas sombras
cio da noit ?, na reuniãt> noturna
tern da Comissão de Finanças,
do os treze coveiros da deraoerqcia.' legislando

lítar; da Guarda Civil, da Esco-
la Técnica, do Colégio Esta-
dual e do publico em geral.
Após a Missa — Frents ao E.7L
flcio da 7*. C. R. leitura «los
boletins alusivos á data, db Co-
mandante da P:Iída Militar e

(Programa organizado de acordo
ctm a ordem, des exmos*. srs. ge-
neral Dermeval Peixoto, comaudan
te da 4.a R. M. e dr. Jeronimo Co-

0 veiras, adiante deste bairro, onde
podiu abertura py.̂ uo chacara e tòco pequena la* •

dc credito e pecúil para prosa-gul-. voura
_

Xenlio como mei. de comu
_

mento dos o*.rviçws de construção da?

teu o projeto cs de-mesmu Ministério que as ® ho c’!ôn- putado*i Fernando
Llctírgo L«.ito. Agostinho

Monteiro e Pizza Çcbrinho, da UDN;
Lv.te Xei‘> do PSD e. por ultimo,
Trlstão d í Cunha, do PR.

Nobrega, João
em Go auia. pedinda admissão dê
seu filho Paulo Gomide Leit., ex-
combatente. na Eccola Técnica de
Goiania*

b) on-
nicaçâo a referida estrada de ro-
dagem que é pubRca e servida por
meus vizinhos. Acontece que. há
mjk UT* *5*'***í a poufa e anas
adjacências tornou.se pento de .

banhistas, chauf*

feur de caminhões, auto-onibus e
automove%, imorais, que ali pèr-
manecr.m á vista dos que passam
(mulheres, crianças, etc.) completa-
mente nu» e ainda proferem pála-
vres de baixo calão e imorais.

Ontem, c^rca das 15 heras mais
ou menos, minha espoea e sogra
passavam na ponte com destina a
e»te bairro, onde vinham ú procu-
ra de remedios, quando dois moto-
ristas e um men;.r, que estavam
lavando o caminhão chapa 1-01-12,
ciJr amarela, completamen-Oí n<s, *

mostravam-lhe» ag partes pudicas e
as convidavam com imoralidades a
atos obcenos.

Não contentes com seu3 convites,
passaram a chamá-las, com toques
de busina.

quan
rodovia Anáp«dls a Hão JCGô de T».--canUtu. em causa prepria, ctx-[ rheceiores da pobreza d?. Naçãs.1 das dificuldadts tremendas

povo atravessa, da crise que aumen-ta e da riqueza que díminue, resol-veram tranquilamente quase duph-car seu? subsídios mamarem vinta
e quatro m5l crjzeiros mensais,ra que os projetos e as msnsagens
uteis ac* país se empoeirem
vetas das comissões.

A1) — DLA 25 A*S IX HORAS —NO QUARTEL DO 1.° B. T.
aj Preleções pelos professei* Fe.i_

cissimo do Espirito Santo Fi ;

lho e capitão Vàldemar Bitten-
court e Sousa, sobre os terras:
“Incentivar o nacionalismo des- 1

REGISTRiVDA A FJR3LL1 4 ri DC rnr'L'rr»A *« Ai41iV»9 BA DE5ÍOGRACIA
Os coveiros da cJ.emncracIa,são os

reguint?»: AIoLlo d-.- Castro, Eraani
do Amaral Peixoto. DíocIecL? D*cir-te. Israel Pinheiro,
Lauro Monter.cqro, Orlando Brasil,
Ponce d^» Arruda, Raul Barbosa, Sa-
gadas Viana. Cgear Carneiro e S-U

_
za Costa.

ao Cnete da ?.* C. R.; — Ora-ções proferidas pelo major Me-
dico dr.

IMO. (Ml — O D retor da Div.isão
de Caça e P.«ca. do Ministério da|COaVergencia de
Agricultura, uesínou potraria con- j

que
a VASCO DOS

GONÇALVES e pelo prof SsOr
dr. Euclides Feiix de Sousa.

Goiania, 23 de novembro de 19-15
A Comissão:

REIS
Estes, seWerbercedendo registro á firma

Benedict de Pinho Gonçalves, esta-
belecida na Avvmda cão. Pedro n.

_
U, un Goiania.

Laur0 Lopss,

ns- >tacando que àó devemos amar e
adotar a bandeira do Brasil c
não a da Internacional Comunis-
ta da foice e martelo”, e “Des-
mascarar o falso

IMPORANTES E BENEFICAS MEDIDAS TOMADAS EM FAVOR DO FUNCIONALISMO
MUNICIPAL — A TABELA

5Coronel Octavlano de Paiva —comandante geral;
Eipídio da Mota Pedreira —chefe da 7.* C. R, — Dr.Hélio
Seixo de Brito,
Edncação.

RECURSO EXTRAORDEN.1RIO
Rro, (Mj — Julgamento do Su-

prei ío Tribunal F- deral:
N. -09S4

.3r. Ministro Urozimbo Nonato. —Recorrente*: B^rl Ido L«^à*er ç Cia*

Lída.; IbTnrriílo: P«'-Iitansky y Lifií
_

chitz. — Não *> ' nh ecram unanime-
mente do recurso.

NOVA DIRETÓRIA
Em AMjembléla Geral, realizada a

nas ga-
l.° tenente O LIVRO DE PROTESTO DO POVO

Em face da repercussão alcança-
da na opinião publica paio ato da
Comissão de Finanças, vibrando! Parlamento o terrível golp? desmx.
raDzant? do aumento dos subsídios,
DIÁRIO DA NOITE promoverá a
iniciativa do abrir na G"aleria Cru-
zeiro as paginas de um grande livro
de protesto popular, ende tod03 os*
eleitores brasileiros inconformados
com o verdadeiro assalto aos dinheL
ro3 da Nação poderão apôr sua as-
sinatura em sinal de protesto.

Trata-se, assim, de uma iniciati-
va jornalística popular Inspirada na.
necessidade de defender o regime e
suas instituições contra os parla*

mentares esquecidos de suas res-
ponsabilidades, faleos democratas,
amigas na realidade dec inimigos da
democracia, qu* não medem as con
sequências de suas atitudes e de

J^seus atos.
Dessa forma, todo brasileiro, real*

ment:- democrata eincero e inteifc-sado na defesa do r-?clme e preser-
vação de ruas instituições, deve tra-zer S“U protesto a- aro dos dsputa-
dos que quase duplicaram seus sub-
sídios como se representação nopu-
lar fosse emprego- tarefa assalaria-
da, e não a função rup:r!or o con»a*

gradora de mandatario des interes-ses, da vontade, das esperançosa do
povo.

produte-s1 se-Foi encaminhado á Camara Mu- 1 der que esta subscreve apresenta a
nicipal de Goiania pelo sr. Prefei- 1 seguinte emenda aditiva ao Projeto
to Municipal, um projeto-lei, que dc Lfei numero 92 da Prefeitura
altera a tabela de vencimentos dos Mumcipal de GMania. quo “Altera
funcionário*? da Prefeitura, eone«- a Tnb@*a de v nelmentCK ..UK Fun-
dend.-' aumento igual para todos ; eionarios da rrtfeitura Municipal
funcionário ,̂ em virtude do alto 1 <le Goiania:
custo de vida.

Motor sta “B", SOO.OO; 10 — Guar-
da de Jardim, 700,00; 11 — Maga-
refe “A", SOO.OO;

700,00; 13 — Varredores
400.00; 14 — Zelador do Cemitério.
UÕU.OO; 1Õ — Cdveiro-s tiUO.OO; ld —Fli-v-ai da Col ta de lixo, 000,00; 17— Jardineiro (Chefe ) 9‘>0,UU; 13 —Guarda diurn.. do Mercado ou de
qualquer outra repanição do Muni-
cípio, UÕ0.00; 19 — Guarda noturno

A SESSÃO DA IGNOMINIA
Vale a pena ntraçar em linhas

breves como

patriotismo
dos comunistas brasileiros, que
dizem desejar o pngresso
Brasil, quando trabalha, de fa-
to, P-IQ comunismo russo".

Goiás — Relator: o
Secretario da12 — Magareef nose passaram cs acon-tecimentos* na sessão mortuarla na

Comissão de Finanças.
Quem primeiro falou foi o senh:r

João CldC-fas, dc-putado pernam^m-cano da UDN
constrangimento e com uma fran-queza que o recomenda, disse
cs deputados aprovando o proj:-t:
contribuiriam pqra o desprestigio

do Parlamento. Chiavam-se oá deou-tados, l-°g?slando em causa
uma situação privilegiada, que rSo
se justificava por motivos
e, também, pelo quadro sombrio e

, inquretador da situação eccnontfc >-novo governo. Momentos antes, o ) financeira do país.1der politlco gelba, Spaal:, declara- 1 Q eaid0 da Nação caia vertígin>
samente de mês a mês. O dinhei-ro do Tesouro existente no Banco
do Brasil, decorrente de um artffi-
cio e não de verdadeiro desafogo
.̂r^nomico, desapareceria agora
os aumentos de despesas da TJntCo-

O aumento dos vencimentos e o
de subsídios, que se projetava, vão
criar verdadeira situação de desca-labro para o país.

MEDIDA ERRADA
Em seguida flalon o sr. Trlstão

da Cunha, representante

do

J Caiu c> Gabinete Beiga
BRUXELAS,

! A FIAT se interessaria em oleos
vegexais. como o babassu, na con-servação e industrialização dos
produtos agro-pecuarios e vegetais,
veis. arados e grande numero de
con? rvas de carne, peixes, frutas,
etc; forneceria material de
truções? para estradas de ferro,
barcações e motores Diesel, auto.
moreis, caminhões, onibus, tratores,
ârados, semeadeiras. etc.

Claro está, que essa oferta

b) A's 14 horas — Na 7.a C. R.: —Preleção sobre a daia pelo te-
nente Nahum Fenelon, Va-.dsr-

i 23 (U. PA••premiir" Paul Henr, Spaal:
c ou, esta noite, que não pode for-mar o n:vo gabinete
rá o fato ao

OEMENDA; — Acrescentar um ar- que. sem nenhumanun-\O Vereador José Fernandes Pél- ago e um parugrafo c* «m a segui i- lei.2G p. p., a Associação Goiana no
Rio de Janeiro, n sua díer- ixoto, que, na Camara Municipal,|tc redação:

tem agido patrioticamente» au lado
da coletividade goianientse, bem co-
ma do Município, levado por um|ç diarista aa Pr» feitura Municipal
espirito idealista e humanitário, não 5 de Goiania:
se esquecendo do operariado, apre-
sentou uhià emenda a»> referHt*

c) No Colégio Estadual: — Prele
çãc por um prof.s=or do Esta-
belecimento „

OUítí comunica,
príncipe regente Car-

y;
Art — Fica assim organi-

zado o quadro cperarlo mensalista
ido mercada ou de qualquer outra 11 -ria. para o periodo de 1945-43. a

repartição do Município. 700.00 —20 — Servente do M road . tiãO.oO:
21 — .Mecânico, 1.000,00; 22 — Au-xiliar de Me.canico, .500.00: 23 —TratorWfca, 1.930.00; 24 — Plainít-

íos.cons-qunl ficou c«m*lituida:
Pre îd^Rte — 04. AbadU^ Ful-

ng‘nc!o dr«.> R*- )'* '*; vice-pr^-idenfe —Maj«n* Edunvdo C. «la Cunha Basto.*;
CONFIADO A OUTRO

BRUXELAS, 23 (U-príncipe regrnte Carlos confiousr. Gaston Wyskines. ôQ Partido
Catolico, a missão de crganlzar o

em*| 2) — DIA 20 As 11 HORAS —NO QUARTEL DO í.° B. I.
. a) Preleç«5(\$ p:los major Valfre-I õo Campo? Maia e 1.® tenente

prcprla.Antes duas vizinha? passaram pê-
lo ^nesmo vexame.

Já tenho apelado ás autoridades
resultado,

P.) O
I — Operários luensalistas:

moratsa
1 — Chefe «je turma «le Calcetei-

ror, l.-“ -"0.00; 2 — Chefe dc turma,
dc p dreiros, l .õõO.OO; 3 — Chefe de
ofi« na Mecan íro, 1.'«00.00; 4 — Che-
f»*« de limpeza publira, 1.2O0.0H; Õ —Chefe dê turma na construção rle
rodnvias, 1.550.00; fj — EncaiTega-
•lo dc apreensão d » animais. ....

l.° SorTHiarin — Acad«?m:co ilem
ta. 500.00; 25 — L'xeÍro. 050.00; —!de .Morais Mffhdrns; 2.° Secretario
20 — Extintor de Formiga, 050.00. ! —Enrico C. dc G riri; l.° Tesouivi.

II — Opeiuvios diaristas — Veu- i*n — dr. Fn-Mu-wo «1»,- Mora>; 2.°
cimcntos-Iioras:

Projeto-lei. que fixa 0 quadro do
operariado xn-nsalLta e díarib*ta Ca
Prefeitura .Mtmicipal de Goiania.

não
representa, absolutamente, um ofe-
recimento comercial de uma trao.

Claudio da?-* Neves, sobrí os te-mas: "Mostrar
policiais, Km nenhum
pvocurandu evitar a pratica de um
desatino*

que no regime
t 5m

!

comunista o operáriosação. Encerra, isso sim,
íaboraçSo. pr-is tais atividades se-

i ra ao príncipe eeu fracasso, devido
a atitude da intransigência dea ca-tólicos.

urna c*-G aumento para- o* diaristas? é «1c
cr§ 0,50 por hora e para o menaa-
l-stas é de er$ 50,00 por mès, con-
forme ‘se vê da própria emenda.

* “Exmo. sr. Presidente da Cama-11/'ou.nn; — 7 ap ntadoiee, 1.000.00:
ra Municipal de Goiania. O Verea- j* — Motorista “A", 850.00, 9 —

l Rogo encarecídamente a V. Excia.
promover toda campanha necessá-
ria para moralização dos ccstumss
de nossa capital» po?s vivo,, em de-
sassccego, com minha família, quà*

si não podendo trabalhar.
Espero ter atendido e aqui ficp

desde já muito agradecido pelo aco-
lhimento qu-i for dispensado á pre-
sente.

Do patrici?. e admirador
João Kanmssem Filho”.

um direit:: traballiar para o Es-
tado"; e "Desmascarar o= Fomí*
tés Progressistas dos bairros,
como um processo
mmtação

Tesoureiro — Académico Henrique
A. Potlat Neto — Bibliotecário —.Sr. Lu »z Mnpí irn; — D^pnrtamer^
tn Serial — Arad^mir . Paulo <R»g
HeU Gonçalves — Depnríamento Ju
.rid!co — Dr. Mário d«» Alenca^tro— DepajMamantn Cultural: Dr. Al-

Capi
_ * v'<rn Rasto» — Departamento At*.

nadore-, 2,50; 11 — Serventes. 3.00; A «’ademi«'o Fçanclscn Lu-13 — Operários (cavuque*ros). 3.00; dovic- i — Departamento P, e Pub.:
14 — Varredores, 2,00; 13 — Man u\ dr. -Tosias Sanuma.

1 — Pedreiros — 4.50; 2 — Cal-
cei iras. 3,00; 3 — Feitores. 3.00;
4 •«— Jardíneírr-s, 4.00: 5 — Aux5lia-rcã de ferreiros, 2 50: G — Mrrani-
M»S, 4.5̂ ; 7 — Auxiliarei «Ae Mira-

riam desenvolvidas em terras que a
dampanhia adquiriria ,
riam as facilidades

Daí, advi CONCORDOr O MINISTROde arregi-
Essas

“comités são identiccs* aos Mso-
vlets" organizados
ás vesperas da implantação do
comunismo naquela Nação",

bl No Colégio Estadual: — Prele-ção por um professor do esta-
belerimento.

c> A’s ^7 h-.ras — Na Rádio Clu»

para a moto-
mecani2aç5.0 das lavouras goianas,
rapidíssima, se levarmos em conta

? BRUELAS. 23 (U. PA — O mi-nistro das Finanças do gabinete de-m*ssÍonado, Gaston. do partido Ca-tolico, concordou,

comunista.
na Rússia,níco, 3.50: 3 — Ferrerroc. 5.<i0: 9 —'Coletores d‘ Lixo, 3.00; 10 — o plano daquela empresa peninsu-lar, de Instalar no Brasil, sendo

uma n Rio do Janeiro c outra
Gol»», fabricas de tratores, automo*

pertences agrícolas.
Rrprerénfaria tal contribuição,

uma das alavancas de
com que melhor poderiam
nossos administradores. Seria in-teressante, sob todos os pontes de
vista, que o governador do Estado
procuráçse s? avistar com o diretQr
da FIAT, que dentro de poucos di?«
éatará no BrasU, mesmo porque, o
sr. JEHO F&écel (sèu nome)) sè

esta noite, em
tentar a formação do gabinete bel-ga, para substituir o de ccahsão ca-
tolieo-sccialtsta.

í/í em

Dr.Paulo de Meraes8<ttencourtH l-1
i

•Ex.tisiólogt» dos SanaldMtt Hugo WeríKck e Imhculnda Conceição em
Brio Hov^onte t- du C. A. P. de tfe^viços de Mineração do

Estado dc Minas Gerais

neiros, 5.00; 16 — Carpinteiros. õ.fHr
12 — Auxiliar de Jardineir. , 2'AO.

Paragrafo línicu — O quadro r« n
í*do no presente artigo, entrar?
v?goc a partir 'te, primeiro de 1a
n^iro de 1943, — Sate dn.-1 tfe ,-'? •.'*
da Camara Municipal de Govr.tn.
12 c*e novembro de 1948. — rs > —J’.- é - Fern.< ndes Peixoto,
pela U. D. N.f'

do PR.
qne também se manifestou contra-
rio á medida, salientando que a so-
lução para a crise qne o país atra-vessa não está nos aumentos,

progresso NÃO CONFUNDA. . *HOJE NOf bs de Goiania — Preleção por
um Atirador do T. G. Ídcíl.JERSEY "VALISEfciE'

LISOS E ESTAMPADOS
s<5 na

contar i1 Gstaria
Goiana

CINE tnrsTUHERCUl.OSE
MOLÉSTIAS BRONCO-PLEURO-PULMONARES

S) — DIA 27 — A’s 3 HORAS NO
'TENEÍCT D. BpSCO
a) Missa solene com

0 rei fora de perigoSessão das Moças
: j LIBERTAD LAM^IRQUE

mas,
redução efetiva do custo àa vida.

Por outro lado. a aprovação do
projeto seria um erro «político —desmoralização do Parlamento. Vo-tava

Galeria ' iilJGoiana! -
(Pneumotórax artificial, operações de Jacobeus, de frenicec- na LONDRES. 23 (TL P.) — O esta-

do de saude do rei Jorge VI, hão é
grave, tanto assim, que sua majes-tade • vai iniciar cua sua excursão
á. AUsíralia.

cm assistência
das Autoridades, federais, esta-duais e municipais; dos milita-res da 7.ft C. R., da Polícia Ml*

( tomia e de frenialĉ olização, etcl E7 UMA SO'
AVENIDA ANKANGUERA, 108
Campinas: Áv. 24 de Outubro, 25G

. . J

AMOR E
HEROICIDADE

CONSULTORIO E RESIDEMCIA: AV. GOIAZ- 82 — GOIANIA
^ CONSULTAS DAS 15 AS 18 HORAS

i
Víred «lrr

1PJs ' U
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